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OBSERVAÇÕES 

\ Às publicações de interesse particulàr 
Q0ABTO Mwoüawtb> 6 ás 11 horas da manha, i serão feitos por ajuste. Para serem pu-
HOVA A 14 ás 10 horas da manh& f blicados escriptoa tjue contenham respon-
QUA$ru CHEaClwTi A 22» 1 hora da tarde. I sabilidade faz-se preeiao que venham lô-
CHBIà A 29 ás 5 horas da 

I Folha avals 
DIAS SANTIFICADOS 

l e i 

manhã. \ gaiiaados. 
I Todas as correspondências e reclamações 

deverão ser dirigidas ao esôriptorio da ro-
dacçSc 4 rua, de Hortas n \ 24 1*. andar. 

mtm 

^ l l d a d e tSo Aaste, 5 d e J a n e i r o d e I & t 7 Ü I U G B O « 3 
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'que sofrei!, * que lhe fizeram ; nin-| valor 
[guem deixa de saber * defender-se, nom dei 3ü para assim praticar o Si --ur. ^«uusr-
[sabor em ïïngn&gem simples os acon-lley bastou uma simples petição do Sr. TTelip* 
rtttsimentos que m dâo ©m tomado si. A,,iftí421 

As dores ensinam a gemer 
Avante? pois, com o nosso jornal, qne os 

Entrámos eiri no toWfâ^^ frmpn prompto p a r a os nosso» amigos, 
mos a occtipar-nos que fy* ! niosó desta como de qualquer outra loeaüda-
iBvsobrigaâ ^ deheis j de/ onde qarêça bradar-se contra os abusos 

" v 1 r" i : ^̂  ^ . e violências dos nossos adverSarios. 
> tf pea* 

hombros. 
Siconaultass^nos 

sassemos nas difficaíaa, 
dè 'arcar para inanteA 
apesar das provfóáyoetf 
ob, jamais accei^ariam^ 
n&listicoj para « qual 
damente habilitad o. 1 

Lembrado porem*! dt 
ího e perseverança lad 

nada r i VOWW -
é impossível ; seejtásfc dos f p r a ^ ^ s — o 
querer é pof f^rfiÄir é èfa tm^h^não 

ir&ba 
ŷ-«*J>MJ|JLLL . * JfcJMrei if t_l û 
ér 

ÛU .M 
fiada 

attendemos pJr| » Í̂ ĤÍÍA vontade, 
"í^iitimí* » nh&zidâdte urgente de 

_ tftpa typograai» que aqui £iv^gasse 
^ % partido ^n^ryadot, j 

C&tÊaAo então nos1 b<m* araigps ô |írô8ti-
^E>rreligionarioí dom éujo èoncurso 

contar par» a realização dô uma 
tam arduaquamdiffi«|LUo î empreza, coniprá-
niot5 rim prelo, vir do fíoeiíb urn 
typographo, e rtamosi pr!\\eipio ao nosso tra-1 

Y ACÜlüV" 

pe allegaudu íev seu domicilio na cidadò do 
Macáu, sem que ao menos mandasse dar vista 
ao respectivo curador para iihpugnar, que-
rendo,; a sobredita allegação, quando nâo ha 
muito que em questão ideútica sujeitou-se O 
mesmo Sr # Felippa ao fôro desta cidadef 
onde foi constrangido a nassar carta de iî  O * M-
berdadô ao eserayo Jeaquim, de quem fôrs 
depositário o Sr* Pedi o Soares de Araujo, o 
sobre o qual tainbanr so havia requerido arbi« 
tr amento* 

E que nesse tempo nSo tinha o Sr- Felippa 
9 patronato escandaloso do juiz^de direito da 
^marea, o Sr* di\ Maranhense da Cunhà, 
que, já não achando por aqui com quem faça 

tentação de uma folha, que. ouniuanto nâo|suas importunas transaç?es; «wjeitou-se á5* dia-
prometia derramar d e ^ a s íozes ~ mstrueti-irias do Sr, i'elippe, que, movendo alem desta, 
vas de que carece a nossa sociedade, uãc j ama outra acção redhibitoria de escravo^ 
se descuidará todavia de rec»bel-as dos jor-' neste mesmo fôro contra o Sr* capm * Pedro 

Soares de Macêdo, nâo pode prescindir de um 
auxiliar tSo poderoso., 

E de publica notoriedade que foi o Sr* df* 
Maranhense 3m aconselhou o Sr, Felippo 
para requerer o levantamento do deposito do 
escravinho Gregorio, e que foi ainda quem ac-

Apesar dos apuros da epocha, e antes mes-
mo de se fazer sentir a dignidade de certos 

, compadres do «Correio do ja compra-
mos 4jm novo prélo, afim de melhorarmos a 
impresôSo ào nosso jornal, que, ja agortf 
sane em formato maior 5 peío que esperamos 
que eresea o numero de assignaates, e; que es-
tes M não sc recusem de concorrer p^ra a sus 

naes mais acreditados do paiz para transmet 
til-as aos seus leitores. 

f i « i e » « ï a c p r e v a i i e & ç ã s 

Who. 
Äpeu»» Da,uiv» a luï^ 

- CuiÂDÏ 7««or ~ ; 
' 'Mharms fio « Correi<i> 

S 

?s dí* vida 

«Bftídii 
Ât+titomoàou aos 

teço quem de 
enpe «iteõ cíiooümŵ UÜ̂  ÍI? 
feávia tér este 

Mas, longe 4o nef^sânimar essa prophar 
cia, é ella ao contraio 'míjis um poderoso in̂  
«mtivo jar^ fezerf^os recobrar de esforço e 
nWwp.pruir na- tarefü ̂ r^wdaisr 

i Todos)dáÉH^^â*^ l̂ îftfafc-a; disse^ que não 
creámosuma & (íàamhnr a quadra-
tura do circula, n^ml ̂ ^aidar e discutir ques 
to«9 scirfiitificas; ê i ias iuteâ folha para sus 

Acaba o Sr. dr. Wanderley de praticar 
mais um acto de violência e prevaricação, na 
qualidade de 1/ substituto de juir- ' ninmoi-
pal e de orphãos deste termo. | 

Hontom no caracter de juiz espancou noj 
lugar da teira velha o carniceiro Joaquim} 
Curramba, por este querer oppor-se, comoj 
era natural) á derruba de ura açougtíe de 
sua propriedade, que o mesmo juisr mandara 

jcessonouo dr. V/andevky? no sentido de sa^ 
j ti afazer o requerente, com prejuizo da causa 
jde liberd<ede," da qual aliás se diz o mesmo dr. 
Wanderley esforçado defensor. 

"A/ , 

© S î s r r v a d ï c s s« l» r e o« c o s -
í i issics si» Hestsi«» X-iX. 

tentar aqui a vida d 
JA/UvuIAI» ao nmiffAg U'viiVUviV. 
chegarem ao nosso c 
j&busos e pr wanca 
fcae«̂  combator os 1 

rtrtfi «rt » .llr'f aptti w » 

Que admiravel mudança não üzevam as 
caprichosamatlte demolir por motivos de seu|naç5es debaixo da influencia da religião ca-
particular interesse; o que teria arrastado con-ftholica? Sepultadas no mais grosseiro po-
sequencias funestas, se nau fura ^ accrradíi • \y í »»míshi.>; encadcada a verdade, desterrada a 
iníyrvenySt do «x-delegado do peiícia do\virtude, aespresados os deveres, proscriptos 
termo, o Sr, capin. Picado, e do juiz pro-j os direitos, uma noite t>Mi<drrosa de ei ro, iru-
prietario o Sr. dr. Novaes Júnior, os quaes, !piedadesuprostição e anarchia cobria a face 

«irtl^que abraçamos, j comparecendo immodiatamente no lugar do da lt>r a, h tíxcepção daqut ila pòrçào }: v:-
•Aciir os factos que I convicto/ e tomando ' do nenhum effeàto so- iegiada habitada peio povo hebreu, 
teirlento, denunciar os melhante ordem, conseguiram acalmar os ela yaisericordia do Deus, o im : w 

ânimos, e conter a população já tão amotina 
da e revoltada por um procedimento nunca 

dte authoridadâs lo-
fti*äs dos adversarios 

I 

^agrrjpcs, e impedir-1 visto , prinnipaímente da parte de uraaautho 
jHo a rasâo e a na ridade que inculca moralidade e iIlustração, 

tureza dos actos, W industriosos como Hoje o mesmo dr. Wanderley manda le-
k «É (M «ÉA^ 1 A 1 ^ A 3 _ ' 1 * 

\ \ 
I 

/ sSo, nSo ̂ »nsigao id^i^U-os e invortol-os vantãr o deposito do escravinho ftregorio, e 
i^nos outros, e èngTirfl^Ç <, e m »i, occulían- entregal-o ao negociante ambulante o Sr. 
- do lhes a verdadeil^cíisa^^^ Q9ta pcUppe Masimo, nSU. obstante estar o raes-

aenairosa. j í » mo Gregorio litigando por sua übsrdade * 
E ^neste s en t i amgabam escrever. depositado na coHectoria desta cidadã quan 
««ao a« ^uem a ^ p ^ á ' doer a írTnsuça. tia sameiente para itidôinttisav^o dc SOU 

prefixa em ^our arcanos apparecoit u õhrís-
tiani^mo, e com ell^ a verdade e a j vi ^ud ^ 

A eterna sabedoria dictou suas inaiL a-
praticas o proceiíos ^>bro a amisade qu- »» 
tifíca, sobre o esquecimento das injuria« q* 
prescreve, sobre o amor que rogul». s^un ã? 
grandezas do mundo7 f.-.ijo licito r4so onsina: 
sobre os calmtos quo • V sobiv a pros-
peridade cajos escolhos ínanif^^ta, * iih .* u 
fortunio. > íuit^ i ^ «"h o? d voion 
pcculiarca e mutaos, ^uj ̂  anu: inspirsa, 

/ 
# 

* i 
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^ ^ ̂  ^ —-«no --•- > ' Jbi í • ' í I' ^ 
T o m ü T q ^ e j " Nosêoi paraben*, pois, * prç?inei$ | 6 canhadoyasn* 

%iz respeito ao' prog reato moral «m«- S do Bio Grande do Morte. quo;?fpmo <1°* J* MtSo roeria O major 
üerial do nosia provai*,'"tíémpre assoiras eúas irmftes, tambore te«*, J '*0 B ) , i« i d o <001000 dewncami-

• L 
«+ 

t 

bs homem bem intencionados svcuir ' ilroit© a ser dirigida por homens do 
de© os esforços de S. Exc., que, ape- merecim«otn. 
»ar do aau critério e illusjtraçfto, nfto 
dispensará o apoio sincero <Je 

(Um Rio-Qrandsnse do flerte.) 

fiMfa Ainda continha a moca 
devotados, que lho queiram {wy^r «r 
«en V&1ÍG3G concurso, seino que mais Cea*á e Parahyba, segando oe jorn&es 
diflicii miada 86 tornará a « iaef to* ! q<» «U. marnent* recebemos duquel. 

MlO» sartSee drata, e das prcTÚmas do 
Ce 

S. Exc , que terá de arcar com maio-
res embaraça, e dahi resultará pre-
juiso mAQÍfesto à prcmnoia fqtté lhe 
foi confiada, e por enjoa interçsses 
devem velar todos os botísftio-gran 
denaes. 
" B a r ã o «te N I ^ M l 
decreto imperial de 28 u« iéarco pr» 
Ufito («-se mercfâ^úal le (Italo « u 
•tronei Miguel Ribeiro Dantas. 

Foi de certo orna hoorç bem me 
rêcida. O nosso respeitável1 amigo, 
proprietário e agricultor dós maia 
abastados na proviucià» teín sido a 
protecção tutelar ínaurencit. a 
benefica jpfiuencia 4? tócalMfjde de 

Us proTincias. 

nbados, «orno tudo ficou aoificienie-
mente demonstrado em viAa doa va-
liosos, documentos que apresentei, 
julgo me deapensado de addoair no-
vas prav&s. 

Isto seria juntar à am candelabro 
j* tam deslumbrantemente iIluminado 
a supérflua lui de uma vela. . 

Nio é, portanto, este o meu propó-
sito; e se •pito,, ao assumpta é para 
responder unicamente a om dos to-

•IH resiaeucia. AICO ae JM>rviyn* 
prestados i humanidade e de não 
menores feitos ao nosso partiu«», cujos, 
princípios ninguém professa com 
mais dedicada cohvicçft'V o coronel Mi 
fuel Ribeiro Dantas recebe o bem 
mírecido gaîardïo da suis ^rtódes 
çfvicaa e philantropicas. 

AcceiteV Ex, entre as' mais sin-
geras que lbe forhm dirigidas, as 
Msaas eipontaneafe felicitaçOeá'. 

ce h p . I j pneMtn CJiaav«».—r 
» » r -ta. T*»_. .'A 'ik lue uu »tornai, ao jwvijm uv « 
março ultimo : 

Vsklleel«menti». — No dj* & 
do corrente falleceu em sua fáaenda picos do artigo do Sr. Joio Carlos, 
—Nora Olinda—daifregaema d« Ca. j inserido no «Correio» de 20 do eor-
jtaúba», na idado de 67 aanoe, a Exma. j rente, • níe obamandò-me sen tmpsr-

p o r J.^ra. D, Francisca Alexaudnúá,Car- tinenle aggrusor dis que me inspiro 
rieiroy viuva dn finado capm. Fran-1 nos sentimentos da calumnia e do 
cisco Fernandes Carneiro. ^ j odio que hoje lhe voto—^não #aie 

Tendo estado na villa de Oaraú- portjut—(!) 
bas em casa de sou genro o dr. Ma-1 Q.ie uftj me inspiro nesses igno-
noel Antonio de Oliveira, ao retirar-; beis sentimetítos sei eu, e também 
sã foifâcümmettida da tabre quo Alii; sabe o âr. Jofto CàrloS ; e que ne-
áinda roina com intensidade, durando nhuma aggreséSo pattin de minha 
apenap ,7 dias« , parte em matérias desta ordem d»-

Á iliustre ônada pertencia a impor«* se na os nossos escriptot. 
taate ftnJláa —Sabe muito - dá qual 1 Se o íSr, JòSo Osrlos Sio queria 
era um dõs mtds b^llós ornamentos. que ippareóe«se t nauseabunda ques-

AÁ uv 

4ar-lbe copia deste obscuro canto de 
velho Caicé; mas tenho debalde to-
licitad* u n pprtAdor por quem lho 
fizesse chegar As m*cs esta missiya, 
que agora remetto por um combai-
eiro que diz eonhecél-o, e que pro-
mette lh' a entregar fielmente. 

Temo« por aqui recebido a seu 
apreciável —«Brado Conservador»— 
que vae sendo geralmente acceito 0 
applaudido: tal é o effeito que pro-
duzem na populaffto jardinenSe os 
MQtimentoarde, ordem, moralidade e 
philantropia que nhise revelam. 

H* mt>Ho que carèciamos de um 
jornal qoe se incumbisse da defesa 
da causa dos poòrta sertanejos, dig-
nos sem duvida de uma sorle melhor. 

Deus !he dô forças, e os assignan-
tes o ajudem para ir avante com uma 
tam louvável em preza, que embora 
ardua, é de uma vantagem transcen-
dente. 

Todos gostam que tomem parte nos 
seus sofrimentos, e nem ha maior 
consolo para um cotação que geipe i 
força da dor. 

U! i t r o k rcspóiíiaivel pqr suas vir= | t«o dos lOflÜKMO éú que fui por 
tudeã, entre as quaes sobreaáhia a da | S S. bigodeado, DUO i devera ter 
caridade, deixa no corayão da pobre-
aa, a quem alli servia Óc ama 
saudádè que nSo se ápâ ari& tam (MMÍo. 

YjJ Mia. — M «d UÁttiiü l iCtttt .. f rj-.i i * T't £ 

òüeLU comarca, àãimnistrada c o m todo 
L e a c ü ^ e ' p o r ^ u ^ g n o ^ o 
9 c a p ^ Mnnoel PetronUlo Ferniiides 
Carneiro, genro do nosso ami^o o 
corl. Luis1 Màhôei JPerííííndès 5 «ossos pezames a sua Jftxma. tâmi-
lia, a quem acompanhamos na eua 
profunda dor. r.» - i/.i V;« 
• ii. i ^ f f p ^ f w i . a."•.• 

«foi, por decreto de 14 4o m^rpas, 
sado, nomeado cnôfe de ( põliviã *ào 
Eio Grade do N?rte o 0 r Ernesto 
Ado!pb.o dfc Vmseoncailos Oitaves, juiz 
de direito ha pouco removido para M 
ooaarca do lngi da provintia da! 
farahjba. i 

Magistrado distineto, como é o 6r . 
Sraesto Ghsvss, j i por ses nobre 
oaricter, j i pcit s u s robQsta e illás-
trada iatelligencia, è de èspertò qfüe 
satisfaça plenamente a confiaDÇa quê 
malli» A anAfiíín;« « 1 

tAV̂ wOlli)/ Yf M V UA uu Ĵ̂fe 
revestindo-o 3ò honrou cargo pafa 
que o nomeou. , 

A provind* do Rio Grande do Norte 
pode exultar de justificado jubilo 
«5f nnn ?S6 tfi? % frente de sua poli-
/lia Qlu magÍBÍrado diwiiuctO, de quein 
t , * . 0« to.is 
serviços a cansa publica no tocante ao 
importantíssimo ramo de administra 
çto, que em tfto boa hora lha foi 
•onfiado. 

Tsm o Dr. Ernesto Chaves por fi-
adores de seu future procedimento 
todos os actos de eua ainda muito 
curta, porem honrosa vida publieh 
passada. 

•í ? 
PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

ftiÉi b r e t e r e è p è s t a 

provocado iotpnt&ndo-me q,®«* 
mercê de Deus, nunca pratiquei na 
minha vida, e a que tenho »té o 
maior Kftfrnf. 

Se o Sr. á̂ ofto Carlos jnlga-se còm 
j : uir o ás selar os oH/fattsòíos da sua 
reputaçfto, devera respeitar aqualla 
que ninguém se atreveu ainda a ma-

Deus qaeira qne a licfto lhe afero-4» « * 
••ite, 

Antonio Soares de Maçêdo* 

A 'nWAWAOÍ+A uSg dõvO deixar 'en 

y» 

/ l o p u b l i c o — 

n. ost tantos} taniosque laborer vsiu 
afinai o 3r. dr, Wanâeri©y confessar 
qua me deve ainda a eal; que disse 
outr'ora ja me haver pago em! encontro 
dô contas , módicas? di&eudo «o /ífr. 

<mni 

que para isso oa recebeu da minha 
mso< em Marco do anno passada, e 
nfto pt mtermedio do Sr dr Ank* 
nes, em Outubro do anno atrasado, 
como quer fazer eier ainda o Sr. 
João Carlos, que. áe-etftibe carta do 
major Xota Erigido, accnsando o, 
recebimento da 1008000, sso ^a 
mesmos entregues por meu cunh^d^ 

Ainda ha de estar na memorià de j e »crt^Dhados | ^ a J Í M i f i | de 
todoaos parauybanob o papei brílbania carta do «r. jofto Caríw, e tanto 
que fez esse magistrado, quando assim é qtM a carta do major Jofto 
deputado a' assemTjléa provincial ÍVj Brlãido,"" qoe accn«a"*õT rêceBimeiito 
quellfl província, onde deu uma in- dos únicos I00|000 que lhe fb-
•ejavei copia de soa aclividáde ^ ^ t r á m a# HVOS, r o e / / de Abril do 
mq talento. laaoo passado, tempo em qne ali 

Tendo posto em pratos limpo» a ^ 
melgueira praticada pelo tir. Jòào i ^ a n o f l Marmro Pesste 
ÒarW ^ n d e r í é y , relítivalente aos í i ^ Z A ^ n í 1 ^ 
unAtÂÁA 1v 3 ' ter 25 alqueires de cal que me deve, e 
SUWWW .«üõ tifo u<3í m ÜUtiS „„^„fa mim 40*5000 de ante < ihe sou 
bro do ^ n o otrasado, para enviar j ã^edor. , " 
•o Sr. major João B<ígidj dos âtfi- j Declaro ^o Sr. dr. Wanderley que 
tos, no Ceará* pois» 00A0 vifam op j podo mandar depositar a cal no arma 
leitores, tendo omèsmo major reçe j»omdonde atirou, lembrando-se tbem 
bído somente Í00#000 em todo ! d a c a r r a d a mandos buscar no Po-• ' i i w\a1a Iâ A IrOI QVkA correr da questão de aospêio, como ---j*-»» # . . ! ,, - r • * T i Feito isto, pode qusuado quiserícha-declarou, lhe/oram estes entregnes ! m a r . m e á jufS0

F
 p a r J i h e a 8 u p . 

por meu cunhado capm. Furtado, ; p o a t a divUiíi, como protesta am seü ao 

olvido o que deu-se à menos de 2 
mezes neste distrito, a sobra aua — - — - " • — • ' - - - - - - - - A — 

nenhuma providencia ate agora ap-
pareceu em ordem a minorar o solfri-
mento da victim». 

E'o caso :—No dia 27 de Fevereiro 
uiuiu»« uuiKiuuu^ae v uiuauBw rfva-
quim Baptista de Sonsa ã casa de sea 

Bernardino Gonçalves de 3oujá, para 
receber om jogo de mourOes, qne es-
te lhe havia narregado sem sna or* 
dem, travaram-se de rasoes, e para 
logo entraram em luta, de que re-
sultou sahir gravemente ferido Joa* 
qoim Baptista, qne recebeu do cu-
nhado, em vez de seus mourões, um 
tremendo golpe de foice que lhe mu 
tilou um doa braços, de/qne ficará I " ? tã k fílj ̂^ ̂ jl ^ 

Neste «stikdn nroenron o nacif*nta _ f - t - -
a caaa do ca^m. Antonio José de Oli 
veira, que, commovido de sua sorte; 
ievon o facto ao conhecimento do sab-• ^ 

—publico—quando então entraremos 
em ajuste de outras contas. 

N2o entenda que me assustam a& 
suas bravatas. , 

Cidade do Assú, 25 de Abril de 1877. 

Antonio Soares de Macido. 

GA n H r ti r» A v n p »T r i t c 
u h u li 0 r v it 1* is it ti 1 0 

J<ar«ii«n d « s P i r a n l a i a » 1 4 
d é A b r i l d e »»XT. . 

aeiegaao ue poncia, a um ae provmen 
ciar como de direito 
^ Mis chAtrando 68ta autoridade* em 
iogar de proceder ao respectivo cor-
po de délteto, traton dô prometer 
uma conciliaçfto entre os contendo-
res, o qoe pôde consegiir, deixando 
impune o delinquente, qae continua 
no cargo de i ispector9 o qae torna-se 
ainda mais degradante* 

O professor de iostrucção primaria 
desta povoação n&o é homem de rixas9 
vive bemquiítocom t >dog; aias, quan-
to ao ensino, não satisfaz em nada 6 
espectativa publicai; consome o tempo 
mais em dormir, do que em cumprir 
AAm a a rlifirt̂ Afloi: ffiiu /»nri pa^í ti WM«M H)0 " V* ywvw WVÜ »a M,m 1» 

Dirá elle que os cofre«, são lhe pa-
gam: entretanto a mccidadc é qceai 
Soffre. e os paes de familia que com 
s»crificio mandam seus filhos para a 
eecola, sem que vejam a compensa* 
çSo de seus esforços no de«epvel zii 
antamento em bateria de lettras. 

Asecca por aqui nfto tem feito ain* 
da estragoe criações. A fone porem 

&r. Redaetor Ba muito que dôaqjo, já começa a bater »'porta dos serU-

I L E G Í V E L P Á G I N A H f l N C H P D f l | 



do uep*»è»t 4m» ;do pelo* asatimeótoe verdadeiramente libe-

bro ultimo« .< 
» ' 

iIíDl«*ç& ) pur Machade d« 
. * î- «K^ id« iBCprii» yw ywiw» 

^ Wtor i i l tßn) per Hei-íi • <; 
. f' 

debordadoé «ir«-
\ 

de moídos. 

etí. ^ , 
siampa grand« d* trabalhai» 
fsö. 

i tit i f f i fxa : A Al&amsrs (gra 
l i dML 
iam*&atfmero. 
ariu» êolorido. 
itamp| iN^ftordados e 
(junpaár moldes» 
tampe grande d» toftialaae.-

Ã
 -

\mpa pfände lo 

-Vtdé '(«pççüfli 
obra arfai** > v * .>•1 . \ 1 * 
• — - ^ . • • : ' 

bells 
) jots«! da^oalfsm du-
irar^rftKtâé prefeito;« 
9. L, Cornier | bffe~" 

raet, oft« potide deiitr 'oorrer * revelia a 
caou de ãen coratellodo. 

Q u e t e l m a !— Consta-nos que o Sr. dr. 
Wanderíe} preparou uai comporto de intui* 
iu»e uwtufú» quo üüttíf« üu» uraiãndâ pübli 
ear no n.# vindouro docCerrao doAssti», e 
que ja o tem mostrado a diversa* pescou. 

Alada cfta vea o prevenimos de que per-
de o *eu tempo, porque Dio esiaüuw dis-
postos a nos medir com o redactor do 
t Barbeiro», da «LancAtate da t Maleta.» 

r 

TKCBÜKAL Í>À E£^AÇAO 

b r i t e i d a r r é V H f e é i a 

JíJÍ.*ÁHÃKTQ£ 

Seseio em 7 de Dezembro 
* : , 4 ' -

AjpptUa^ãif arim 

no illostre Prelado essa hoje tio rara virtude; 
os funceioaarius públicos, è a tttogUtratura 
em todo« os seas gvAoe. 

Prelado distincto e to mesmo tempo bom «1 
deliwdõ. Juram-liie sobejas provai do amor 
qoe 1W eonsagjava o seu clero, a dér que o 

a invasão da afiictivà moléstia 
A ^ i M l w l ^ è caridade com que o tratou, 
• é m m p m j t o * de piedade filial com 
q e g W W W l é i t o e sua sèpultora. 

«k José Ankmío <fos fteia u® Bispo 
i | |*spiiito apostólico è pae dépobreaa 

Em sen longo àpostoladó aio deitou um 

Se o ' » ' ^ ^ W l i É i f e M f e de regrnlia-
la, <» laços 
qae o ^ ^ ^ » ^ ^ ^ g ^ h ê r i n d o á 

Noss&í palatrãs aãoa expressto sincera da 
Ôos8o sentimento e de nosso respeito ào iUus-

I tre Bispo de Cu?ab# % jmâ Antonio dos 
Beis, natural da p r o T ^ ^ ^ S a á l o , onde 
Tio a luz iío anno de fcl wírrsdo Di« 00 
4« de Dezembro d e l t 3 2 e fcllecéa..i 11 de 
Outubro do correu te afino. 

'ff * .Tm. 1 1 ty. j»is uiFitfU.ajumumiuwí «i»uwi 
FHincî co do Kaaclmenlof appellada a jus*-
- Ô o n â r m o Q H s e a saai^uça appellada. 

viHl d» 
x i n . Ä r . B l sp i» d e C i iyal>» J. • j 

temos a r^Utrâr hoje & pBsüadüeúío de 
mal» nm principe da Egréia brasileira, r 

Otmmado I presepça do sfln Greador para 
> entre nó? o nfôáò izni-
uúo Pinheiro da Cama 
la tbesouraria de fasen-
qne veio com licença, 

a este nosso amigo, e 
,re oeste torrso prompto 
des. 

O « o l l e « t e r d e r e a 4 a f l | i N 

p a b l S e o q u e p e t a ^ n a 
i m r t i e à n s c r & e : e a b n i * 
d e s d e s d e j á é » i m « 

exjôr os resultados de^sau iongo apoStólado, ] tm durante o äono financeira de íê )1 
o Sr. Bispo de Guyabà, que sahio deste mun- " 
do a 11 de Outubro findo, tem cópia abuodan 
te de benefícios à apresönJar. 

SffectÍTameote um trabalhar de 43 annos 
toip oÃuiíiir u*m apostolado cheio de grandes 
obras e extraordinário em beueficios. 

incontestafelmentè o Sr; D. /osé Antonio 

* . EECEITA 
s 

Art. 2,* O presidente da província 
arrecadar, na forma da* leis e reomiamentoa 

—187S os seguintes impostos 3 

I S r d i n á r l A 

§ I.» Dlreiios de 5*U. desde já, sobre oa 
generös de prc ducção dáprotincia inclusive 
o sal, supprimido também desd^Já os 3*1̂  

Wi i i ' t m i a , — Hon 
\ em casa do nosso ami-
pãaúoei tr^çaifes Soa-i j » t - . t _ «, _ 1 

dos Beis, creon para bem dizer a dibéese de addicioóae« creados pela lei n 677 defrde A Li »'.li : * * *' iflüfrt l/uyaufe, ({UO QiiQ ÛUVUUVU QUA lOOá WIUU ! Af̂ Ü8ÍÜ UC iwiOf 
Q!S grande §efüQ ; o »etslnario é nhra áüa ei Dizimo do gado vàcciuft* aitallar • 

j u? 
íiu: 8r Laiiiãiau ivüoi- Eífrcjà. a qual depende, sobretudo, da sa« ; ve mampeba. 

• clero que existe na diocese, é igualmente i cuuar. 

frucio de sua dedicação a zeio ptk c»u»» <ía j § 3 Oito dè aiiuaças e U?OHrsf ificlÄi-

f oioito diguo Tíg%rio educaçfto ffloral e reiigiosa. )sgU6£iâ de 8Aüi'Ana» silencio qii6 por t&ntr.» sQriOH envolveu 
Tréc^itir-se de padeci a administraçfto do Sr D. José Antonio dos 
^ por um attaque cere Rei» rompeu-se afinal com a sua morte, 
nez passado. O respeito imponente, esses signaes d& Te-
item mesmo regressou neraç&o pelo seu Bispo, que deram os fieis de 
tem de entrar em azo! a&o nrova exIiuberantA d»« »ftaa \ ir-

1 ttÉpr do finado e da elevada consideração em 
ma. um eompleto res- I qov^Pi tido. 

P«o âps pobres, reeebeu em abandaucia as 
lagftÉftaè sinceriis da pobreza que lhe nSo dei 

c 4.* ía la éüíjít» a car fia. o 
§ §, ' CiziiSü do pescado. 
§ 6,* Decima de prédios urbanos. 

- § 7 - Dita de heranças, leg^doe edoa* 
ções de quniquer ebptcie. 

§ 8 * Direitos novos e velnot. 
§9.* Renda dos proprios profinclaes. 
| 10 M ultas por "infracoâo 'de regalamcá 

tos. 

penar.—Apenaa son-
Fragoso de álbuquer 
\do entregar a Fdippe 
esterr»t pêlo jaic mb 
em exercício neste tev-
ri»e lias vaadttle;. 
'avinhii Gregorio, de 
' ult i íé G me» de 
uftmr o arbitramento 
requerido, seguiu pa 
cujo p«ft' escolhera 

$ II Imposto de 40 rs. por pessoa e 9b 
por animal ou carga transportada na 

X9U O dbfpo, se nio depois de descido á sepul-! gem publica do rio-aalgado. 
tora. 

Consolador e direetor das famílias, teve 
delias o« maiores testemunhos de gratidão e 
de saudade. 

Conciliador nas diepstae e dieeençQes, n&o 
teve quem deitasse dè lamentar soa morte ; 
ambas as parcialidades politicas da província 
prestaram homenagem ao illostte varfio apos-
tolifio, qnb sé tirou partido de sua alta posi-
ção para harmonlsar e conciliar os a&imos 

p«ia dar d««tia» «o j líaUeid* pelas paíxSes partidarias. 
, e por «uja alforria j Besto o jürtleeiro, tèva 00a roda de si, eomo 

I 

s * f ̂  

dt") 
I " 

£ 42 Dito deiOSÔOO rs. «obre os rt 
promis8osde irmendtide religiosa. 

§ 43 Ditos de 5 i. «»obre rapodu jC m A I a Aim AAv\ I. 4 
J t*t 1J1K> ue «uujpvuv at ure u-

carvft^ de pedra. 
§ 15 Dito de 401000 rs. substitui .v 

meia siaa de escravos -
§ Dito de 50$0Ô0 sobre 

antorisando a sabida de eac** ^ 4 ;t. . 
protindá. devidido o imposto por VO nnllr iren^i n*d»; 

§17 Dita de SOOÍÔÔO í». ?obr« j 
AlTtro» qact lev»> ̂  lerttmaefe»éoquanto «l^aegte respeitavao) que maacatoarom Aa 

1 
s. 

4 K I 

t 



T 

S 18 Dito d« <09000 rs sobre os qae uaas- eadoria» de qoalouer procadancia de ftnra «a 
toarem com obrae de ferro, cobre, on qaal província, entradas c» toarem 

ou«r outro metal. 
§ 19 Dito sobre os que magpatetrem com 

faaKüdd®, miudozas oa qa&!q«*r »»iras auiu-
qinlharias ; s*itd-< cidades lOOftOOO rs 
nts villas 309000 nas. povoações ou qual 

209000 rs. quer cat^o ' w 
§ 20 pito d » é i . sobre c preço da trausf© 

reucia de empresas e contractos provincial 
rs. «atè 5005000 rahi para cima H . 

§ 2t Dilo d«- 20S000 aòbre cad«v padaria 
emMecida n» c* pitai, IŜ OOO oascidides, 
10*000 nas villas e 5&003 o as povoais . 

$22 Oit«/ , <obr»> ^robiques, cobrado 
na conformidade d » § 19 'lo art. 4. d4 lui n. 
«90 de 23 da Çtetft^bro ue 1865. 

§ £3 Dito de $0$ rs. sobre v nda de bi-
l h a s d« loteria» de outras províucina. 

§ 24 Dwosi' 25$ m, sobro venda de be-bidé* espirituosas. 
§ £5 Dito sobre os curraes de apanhar 

peixe, sendo os do fando 30$ rs. os dater 
rg 20$ fs e os d« rio salgado rs. 

§ 46 Dito de Í0$ rs. sobre moribu* de 
aspirante a ordens sacras 

| 27 DHodü 251 rs. sobre casas de bilhar 
t outros divertimentos públicos. 
. S 8, Dito de 100» rs sobre prorogsçan 
de praaos estipulados nos contractos de em-
presas ou obras pnbücas proviucíaes. 

§ 29 Imposta de 8 -1 . sobre as dividas da 
fazenda provincial, para cujo p&gamento se 
eoneeder «oratória. 

§ 30 Dito de 40^ rs sobre boticas. 
§ 31 Dito de 20$ rs. sobre as casas qne 

vencerem drogas exclusivamente, e de 108 
rs sobre as que ulo estiverem nas mesmas 
eendicçõ^s 

§ Dito de 30$ rs sobre as embarca-
ção de longo curso, qualquer que seja o 
sen (Aliado ou arqueaç&o, 158 rs. sobre as 
barcaça» grandes e by&tes, 10$ rs. sobre as 
lanchas e barcaças pequenas e 5$ rs. sobre 
as canôas qne fizetem o serviço fora do 
nnrtb 
r § 33 Dito de 125 rs. sobre a venda de 

...TÍ « «k «nri 
§ 34 Dito de t»$ r«- sobre fabricãnies de 

cig»rros. 
§35 Dito de 10$ rs. sobre os que fabri-

carem charutos. 
§ oõ Dito de 108 rs. sobre caeiras. 
§ 37 Ditò de 20 Í< sobre aguardente im-

portada, . 
§ 3 8 Dito de 10S rs. sobre olaria de 

qualquer natureza. 
g Dito d» <00 r?. por cada pé de co-

queiro que der frueto. 
5,40 Dito de 2 • î sobre objectos vendi-

dos om IcilSo íísciüsive t-s judicias-
§ 4 1 Dito de 158 r s por cada escravo 

empregado no seivïço do mar, qaer dentro 
quer fora do porto. 

§ 42 Juros de 12 1. ao anno sobre iet -
tras vencidas. 

S 43 Custas arrecadadas pelo juiso dos 

oor cabotagem' oa por 
terra, fiando mtorisado o presMnite da 
província a expedir o necessário regnlamea 
to para a arrecadação respectiva. 

K x i r t t e r d l n a r i a 

$49 ft&ndimentc d*s ben« da evento. 
g 50 Venda dos gêneros, utemis e pró-

prios provinciae*. J 

§ 5 1 ttecpita eventual. 
« 52 Bestituiçoes e reposistfes. 
« 53 Sáidv do exercido antarior. 

K e n d a e o ó i n p p l l e a ç f t o 
p e e i t t l . 

§ 54 Imposto pessoal, sello e emolumen-
tos das patentes, uus oâictaes da guarda na-
cional, conforme o art. 2*. da lei n. 2,395 
de 4Q dó seiomoro de 1873. 

§ 55 Oito sobre equipagem e cascos de 
embarcações, segundo o art. 13" da lei n. 
2,318 de 5 ,de agosto de 1873, 

Dito sobre os engenhos do Ceará» ou 
mirim» 

$S7 Auxilio a força policial. 

l l i a p b » i ç $ e f i g e r a e s I 
Ar . 3'. íicâo apprõYsdo? Ojí créditos; aup-

píem^ntares abertve presidente da pro-
víncia para a cóntinbaçifò das despesas vota-
uaã nas verbas íÇaríd»d«' oública. iostruc 
çao pública, administração o arrecadação ae 
rendas e divida provincial», na importancia 
de reis 51:384#7(J7 do exercício de 1874— 
1875. 

Ari. 4 *. Fica approvado o acto da presi-
jdeucia da província aobrs a emissão doapo-
lices da divida publica provincial, ficando 
desde j* iseât^ de qualquer ônus os termos 
quO «i iavraF%m tia «teçao dd Contencioso 
pelas respecti vas irahsferèneiàs* 

Art. 5-., Fica revogado oart. 9*. da lei 
n. 709 de 3 de setembro de 1874, na parte 
relativa *cs uisimcs do taxa us 

I 
fi 44 Metade da divida activa astericr ao 
. de julb > d«s I87í> . 
§45 Diviaa activa. 
§ 46 Imposto de 40 rs. sobre cada sacco 

de estoupa empregado q i exportação de ge-
«aros desde que estiver funccionaodo a fabri-
ca de tecidos de algodão de que trata a iei ü 
732 de 9 de ag st > do anno passado, estéu-

carne, imposto sobre coqueiros e rapaduras, 
qae continuSó a ser vendidos em hasta pu 
bíiea na me« de novembro de,cada auno, sen-
do o seu pródueto rôdusido à leitras em duas 
prestações igüaes a veocer-âe dentro do praso 
de um anno. 

Ari. 6 \ O presidente da"província fica 
autprisaüo a retornar a secretaria do gover 
no sem alterar a despeza orçada, e dar novo 
regulamento a essa repartição. -

Art. 7 . Kevogao-se as disposições em 
contrario. 

Masdo pnr tanto a todas as autoridades 
a quem o conhecimento e execução da refe-
rida lei pertencer, que tt cuujpi t.es e façao 
cumprir iao inteiramente como nella se con-

(tem. O fíucrctâriü da província a faça im-
1 primir, pubjicar e correr: 

Palacio da presidencía do Rio-grande do 
Norte, etn 9 de dezembro de 1876, quinqua-
gesimo quinto da Independência do império. 
L S. Antonio dos Passos Miranda —Lei pela 
auai V. fíx. manda execntàr o decreto d'as-
sem blea legislativa província!, fixando a 
desptãa e orçauuo a receita da província para 
o txot cicio de 1877 —1878. Para V Ex. ver. 
Maaoel Pereira dc Azevedo a fez, sellada e 
publicada nesta secretaria da presidencía do 
ni- graode do Norte, em 9 de dezembro de 

dendo-se a concessão da referida lei a toda i 1876 —S> i-üpedimento do secretario o che 
a província. I lo de secç&o, Francisco Gomes da Bocha Fa 

§ 47 Dite, 

* 

— Tem espirito d< 
ratgo a am honrado I 

— Sim senhor. 
— E do sal f 
— Tambemtenho 
— Aposto qne esp 
— Vendo, sim stc 

a, qualidade. i 
— Pois olhe, lia 

tem com toda s carte 
dição. 

—. Batà enganado, 
O? Genovetai Geúo 
do«lhe uma mulher, 

f - Aqui Um o espi 

.'6 

O 06a 
F r a n c i a 
IHNie »ea 
tteata eí< 
r a i i d a m 
t a r d e p a 
c a n s a « 
S o m m e r 

p i a r i a d« 
â a a d a í 

« i s a U a l i o 
í^ í J . í e^ iaa Sre. 

^ | 

a 
lf( ii í í i 

El.. j' /« 
Man 
Clem 

d 500 rs por cada rez ex 
portada para f ! da província de conf rnrw 
dáde oom . § M dr art. t da lei n 685 
de 18 de agf»!«f. i h I873,e autorisado o pre-
sidente da provins h nomear agentes es« 
aeciaes eom a p< i^n ' gem de 20 1. para 
arrec«daça<> de^tí inup-sto, 

§ 48 D:rüii«:s de•ëdiôot«* d« 3 1 doe-1! 
do |a sobra os «aiaies oauuttereiafla das mer* { 

gundes. —Conforme—Servindo de chife, O ' 
escripturariu, Manoel Pereira de A^wSda. 

Goiiectoria de rendas provineiae* da Cida 
do do Ascù, 20 de Dezembro de 1876, 

/ 

O Coiíeclor 

Luis, J<né de Araújo Fintado» 

O a b a i x o ; 
a n t e n e s t a ei-
m u d o u s u a r 
^ n e s i a d e 1 
e s t a d o t * s ù 

C i d a d e d o ? 
b r ó d e a n t é 

s c r v a ; ! » r 
Bünyencto AU 
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PHASES PA LUA 
Itfé c é r r e a t e . m e « 

MtKflMi 90a 

Por «oi» . • t , 
Porv . / 

5&ÎÎS8 «Tttl«» , J . . 

qüabtÓ ÊiMVktfrt 4 6 ás l i hóraa da maahK. 
i ú U ,4, U . i | 10 bom d*. ' manhft. 
quieto c&SâCEüTi a 22 á 1 hora da tarde. 
CH«U A SÍ0.ÍB 5 horas da m*nh5. 

D U S SANTIFICADOS. 

OBSfiBVAÇÕES 

As publioaçSes de parttoulàr 
ser&o feitas por ^nsto. Para> serem pá-
blicados escriptos qaa continham. respon-
sabilidade prèoiso que venham le-

'odas as corrwpondeociaa e fedaxnaçftes 
deverSo ser dirigidas ao escriptorióda re-
daeçfco árua de Horta» n \ 24 l i . andar> 

1* Ufi—M i ' t II 
u 

II I tinuMe dif i ^ >= 4 « A ^ » I ' ( K « a í i e í r s d e f « « 
mt i • )••• ' m* ' 1 m I Mi ilj 

A: *• Y << 7 üv ,'f 

i | ] | I B 8 t t ft£ 

í1> i . t: 

- K 
©X-

MKte . 
ssgum e ^ í s a r i » i ^ í t e á j de que sê 

Con-

camara 
ter^dor o ^«res de Macêdo 

e 

Minervino, Epaminondas e João Vicente, e 
—afilikdo^Mafcoel F i ^ i u á r o y ^ WFgw-
verqúal seriai ètôÔ^teiitíf déafcototaaate 
ffeitorié. ] *' 

Atxftáfl tomou " pofee % üôva camâra, en-
tendeu o Sr. Caldas ^ dfe îíi fiü^rfc] 
soa estréa com um acto de desobediencia for 
" * ttrá* ordátt dlb BËn. prosidãa^o H&fso^ 1 mm á 

lieûur ^ne foío mesmo §r. Caldas, &c-
raiiiMtò da camara, primeiro 
Ino dessõ edifício arruinado as sessões 
liara p&ra á soA casa particular, re-

neàsa occàçiao ao 

a cttM o2brecid% ctfwv wi poraste » «omtnetíeu ahi, em noue ora cie om ora de 
" * " * ' *J ''* ' * " 1 outro partido,uma serie delatrocinios «assas 

Biiiatos, capazes de firmar a reputaç&o de vin 
te bandidos. 

Nada havia de sagrado para este malvado. 
Os rinculos de propriedade, de tida e de 

famâia eram laçcs que &3o confaecia ou que 
despedaçava para satisfazer o meaor dos teus 

mesmo 

báxiíento. 

icia a incoíiVeniencia. e impossibilidade {capri 
i de coutiiíuar à faBecioiiar ellã em dito ui 

dç ëàpède afeamJk por ahi vÔ̂ sò o arbítrio, sé ——— - O« rí« » AO«m 
aquexâ haEtem com mm amigos ûo cüíorreioy jprojydçr, 

r - BV iilM 
êdo, B. Beserra e U. de Amorim, que 

oTom ao aceso do Sr. Cáidas, nSo 

erários. 

Aírtoáva be J ^ s wrv^ww h^isuos/ ebí^e vi- lperiòrést e ostentando somente ô seú poderio 
Üpendi% por j á Isabsup̂ é aqsi de'sUa remo-l Consta-nos que tires vereadores os Srs. S 

îiSû hauvs sm só de entre dl-s, que 
iiagBfewVoa ccBitriiëgôe acto reprehensivei 

senSo criminoso t • 
Todos sabe» :qwe ô Sr. Antônio Soares de 
aoêdo/n» dualidade de? presidente d* e** 

mar« passada; e por um acto espotaaso de 
v^rdadeiiWpSWíítísmo-offdreceu acaàade sua 
residencía ne«» cidade ao mesmo E*« • Sr. 
prôsídedtô ' db protVincia pára neila fonccio-
nd» a câmara dêste mnûicipio, quo, u^pois das 
ruinas ao edií£e& ondëi outr'an* fanocioAva, 
n%o tinha' lugar Certo e destinado para as 

• sttas'BHJjgwV t * 
s.Exc., aceitando esse oührecime&to, de-

terminou por portaria de 22 dL Julho do anno 
p. passado, a qual hoje transcrevemos do 
«Consttrvâdof», folha oíSeiai puuiic&da na 
capital desta província, que, emquanto senào. 
fízassemos concertos ae que neoessitava esse 
edificio, funycioúasáa caraara municipal na 

_ casa que Ih» for» oâbruuida paio mesmo Sr. 
Macêdo. 

richos. 
ma tarde atravessava eUe o pequeno po-

•dificio. attento o seu estado de reina e desa-1 voado de - , quando vê á ama jaaeila Maria. 
Maria era betta como o ideid de um poeta, 

a&vel e meiírA como uma rainha, Mmpadlca 
e attrahante como uma cariciada nàe. 

Por isso também, apesar de ter menos 4a 
vinte »mios, ha cinco fazia ja as deltcias 4a 
seu marido, hoúrado commerciimte do lugar. 

Uma mhinitã de quatro aaüos, mim«*» « 
enlevos do ditoso par, brincava na iwieira da 

^írttna.. o Qr ; commendadòr Paasós Mirindaj o uÓapôitQ que moveu o Sr, Caldas a assim 
' . —• _——I —~ —t: : — f « 2 e * i d o riniino caso das ordens su-

porut. 
„ José Ruivo, ao ver Maria, sentiu iaceade-

b q«î«>r»w» wwrtttiaíter p^AO velho edificio. e j rnm^se os mãos instinotos de sua ̂ Ima perversa 
representaram contra esse acto ao Èxm. pre-1 Desde logo jurou possuü-a ou por torçã o» 
gidenté da província, que. sem duvida, dará ! por vontade. : pOI 

r . « ^ « » . ' « necessária, afim de que se \ Á noite foi atacada e forçada a casa de 
província, que; 

as pruviaenci 
fixe um lugar certo para oe trabalhos nSo só, Maria. 
da mesma camara, oomo dos tribunaes judi i Os visinhos ouviram muitos tiros • firagor 

de anuas: mas quem se atrevia, em seme-
lhante epocat a a&rontar as iras d'aqueiia qoa* 
arílua? 

Ko dia seguinte acha-se a casa saqueada, 
e dous'eadaveres estendidos em um mar de 

A i sangues 
Eram os de Maria e de seu marido. 

É a caridade a virtude que mais exalça, Mais longe, a um canto, via-se a orphSai-
que mais nobilita a alma de uma moça. " nha com o rosto rubro, o» olhos iach&dcs e fi 

O pobre que noa vem bater á porta para. vez sumida pelo muito chorar, 
pe^ir o sustento d'aquello dia; o enfermo que Julia (assim se chamava ella) foi recolhida 

orrs d mingua de conforto e de alimento a á casa de seu padrinho, abastado carpinteiro IUV1 

A' camara publicou eaaa ordôm por meio dei 

alguns passos de noss^ habitação; a mão que da freguesia, que a criou como «« tora sua 
! chora gQÍ)re o cada Ver do filhinho, e que imo filha. 
I . 1Y A ___ _ _ . . m _ T\ :__ 1 — i.~ lniMAft^iinAl AnAnÍA/tln%Aîlt/1 ao^ntecimento. 

editaea e pala imprensa, a dahi ppr diante 
^àe só Eco« »«rviiido a dita casa para as »es-
fio^a da camara, comi> para os trabalhos da 
janta municipal do rosarão, presidida pelo 
dr. juiz invmicipai d^ termo; para o» traba-
IIlis da juáta clas^ifícadorà de escravos; e fi-
nalpiQnto para os do so î eio de jurados, pre-
sícliilds'p^lp dr, jn«z dò direito da comarca, 
q 13, c«>m as de mais auth >ri lade8 Iqcaes, reco-
nt c- u nella o paço ia municipalidade. 

NS<> p</dÍÂ portaat - »SrV fealdas remover 
>3'ali a seu talante, o a -ob qualquer pretexto, 

s se>s5o3 dã camara, pmvia authorisa-

tem com que lhe compre o enterramento, são Depois uesto * 
todos nosso» irmãos a quem devemo» au>p&ro ninguém mais ouviu fallar de José Ruivo, 
e protecção. Correo o boato, mais tarde, de que, çerse-

Kào ha ornaio mais bailo para & fronte da guido por ura chefe importante de um dos 
formosura do que essa oorôa de superioridade, partidos, se fora asyiar no Estado Oriental, 
que depõe a caridade na fronte de seus cul- onde tinha um irmão muitíssimo rico. 
tores. I Passaram-se quinze annos. 

Nem os anjos de Deus sSo mais dignos de i Julia era o vivo retrato de sua mie. 
respeito e de adoraç&o do que a moça que re- í Tam bella e tam formosa como ella, a na-
parte com a pobreaa a sua abastança, e que tureza lhe doara uma s.lma ungida de toleran-
deixa de wifeitar-ae com ae casquilhariam e cia o de caridade. 
ouropéis de>nftáa gosto para ataviar*se com as | Julia, a quem nada faltava do necessário, 
galas da caridade. j e que podia passar o dia inteiro á janella, 

Na época, tão fecunda em calamidade*, da trabalhava de sol a sol, somente para ter ao 
çào do p&aidònta ia como féa, trans revolução que assolou a proviarâ» (lfrltk> Qran- Domingo com que fazer esmola á pobrez* 
íúrláio^ pjúra vnlho è arruiaâdo õdi-ide dò Sul, 1 " " * " a «xá»«» de. . . M » das < Frocuesi«» 

r 
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Um Domingo, qpfa a k | s a , ufomen<|ta 
r ^ v ana b 3 saio, cota M * é caWItos 

ATi 
I • s > 

1 
I I • á : 

\ 

IA 1 

w a j g t . r Ü i OTJTO 
V .SUM, cota M • V ^ » » . SoOTMfiMOr* S 

OS, * a» tTiiçtfes escaveiradas, estendia De dia, em toda a oarte para 
U ^ aos fiaia qu« cabiam % , TM® J8?é*5 . J L Í W ? i 

zeud . lheá: —«uma oainolaí^ft aja«» d» fcAda-Ceoi , , , . . - t 
D a- pa-* matar a tome A José Ruivo.» j Procurava no aomno lenitivo a estas ri-1 Capa Lu 

Um »una. ic5u desta ordem, se 4 «m facto sfos. que me atormentavam, e, mal oerrava | 00 Natal. 
q i ; »ura!»* a curiosidade em uma cidade po-» os olhos, o« mesmoa inUwtasnias^ noote. j l*r, Lnm 

i-riiHivj-sa 0 que nâo seria naquelle Fui buscar remedio na religilo, bálsamoi Joséde»íp 
! V-t i IwfaáiT'"' — c i e ã t r i s a ttáair as-chag». — - — 

O. velhos, c o n h e c 0 r a m Seoti-me wt^^mpf^ffoji- ^ 
Veio a oapõraijça como cpnseqaencia da fé 

que depositava ha esposa dó Deus> 
E . ^ m a.esjper^nça n&j se j^orre impeni-

tente. ̂ ' V ' '. -í 
Còm; a aborte â^^m^iHútfá^àfihètrtá^^ 

nhórde ^ináii^ilimfNtfiu^.,' i f 
Mas, para que prestam os bens daterra, 

i&ii* Ifeooçl G oç:*Wéegoare§ 4 r 
-èambuco. 

àê SÜ?» Sobral, n | la» 
» > * ^ « 

Pinheiro d« Cinara, 
* 

V, 

& (wam testemunhas das horrorosas correrias 
de « M f y i v ? , 
deste jtoigsp^y» W ^»P^ 0 fl*" 
geUa^d\aqueÜaa .oefí^âWv' ., .. •„ 

Mma nu 
ra «aoiar a Curiosiaaae de vor um Dan 

d ido, co na cajas façanhas w hzaram adòi fifí® i cer na iníaoeia.; è.davam-lhe aa costassemquando nos ^ t a i^aa b e ^ s . d q çéo^ 
responder ao jfe^pedido.. . j Lm dia "toinêi timirwtoUíçtô; qró julguei 

' A-.síitt errou este infeliz ö dia inteirò, ínwtò I seria levada em conta de nieús peccados. Be-
de tora*, de casa em casa, e a cada habitação j dusi quanto possuía á dinheiro e depositei em 
qua oh jgava tinha como «»mola ou um gpito j unp casa bancana HeMontividéo. Torneios 
de horror, ou uma praga, mas sempre o es : •j&raío* ü« nleáditfo. Ò ftáfâ déftòálçd e roto es-
tampido de uma porta q te lho batiam á cara. 

ijixtenuado d i cansaço, de /orna e do, s^dd, 
foi cahl r quasi moribuaío á porta do j>ádri-
núu du Julia. , i , T 
—*Uína «amola pelo amor de Douã para José 
Ruivo, qua morre á toma, baíbaciou o mendi-
go. com voz sumida. 

Julia, que conhecia a hjstoria de suajnãe e 
de aáa píWf e que sabia, como todos, 
g%dft do. bandido, lutava, desde que safuram 
da egreja, com seu padrinho para dar ampa-
ro aa, mendigo. : ..'<• 
, —E o assassino de teus paes... . , 

-rj-rluas tâo castigado, raeu padrinho. 
—É aiada pouco, ; esto homem tôaa 
mais crimes que cabaüos na caboçá. 
-^Mft^ a mou padrinho x&o applaudiu tanto 
o trecho dVaquelle livip que eu li, . © que diz 

aã o. Arrependimento purifica a alma do to-
do 

molando o meu sustento . Isto não bastava : 
qaoria quo todos soubosä^m ^ e faanam osmo-
la> um grandi fcrîmînosôi; Ha'mâiu» dî  amio 
que ciimpro este fádáriõt' " / ' / 

' Ä p n m i f ã álmat " q t t f ^ ^ t ^ é 
a vossa. ÀÏguùs ̂ ráVatu> Vë um " - Ä 

» T » j • T-' - wà • :•• » . ' * & . \ • » carûe 
remos 

9UQMIf WÚ 
I \ 

4* Sons», « a 
•K 

ondoi, em 
Macao. 

Oapm. AD 
Mossoró. 

Jofto de Sà LtoitSé, W m * * ^ * - ^ 
MaQOel Joaqmm dtf Olivëft Prazedes, 

Fortateâur-v - v « 
; José ViUlUno t o M r à à« U m * m An-

Fítíróêíio i M é v t t l i A I m « I I « ^ M i o . 
pho. 

1 

VH4V U| «m VV«M*WV4 
do, nèm isto méftiBO encotí^. ' Stá ttéè* dias 
que üao comîa, e vossa mito ifôí a primeira que 
se ësténdeu ao pob» n^Mîgo. jj 
tUàs «So as priméirââ de öompaixSto por 
que vejo verter lieste mundoï ^ Pôsáàôt elías 
"cr também as diîrrâd^iî'âs 

Guardai, minha 'menina, guardai esta ç&r* 
teira« . /. " V !" 

Aqui se achám íitulòs com que^ depois ^ de 
minha motfal pössäeä entr^ no goso 3ás ^nm 
tias, que depositei "em ̂ oiítívíd^. Fuz tudo 
está sááuHan na dèvida íorma. ̂  ÍEst̂  diïûiêi-

ih mm Homfsm está hoje arrependido \ ro è vosso. A pobr^sa désíes arredores vive- j A 1 rádora em diante contente e felis. I 
possq moçrer iambum eheip de alegria e m i m ù0" 

feliòidade.^ ï 
n2L& á u in jubto? 

—Sei que elle é »«alvadõ. 
—Isto afio é argumentar, meu paãnnüo, ou 
anrtaa a î f-miiTiAnta A a HHBizi advosa uma má 
{Jftjiao ' * 

Eu vou ajudai-o a entrar, 
-—É o de teus paes. 

Faiíe baixo meu padrinho : que elie Q 
não saiba« \ 

Hâo o torturemos/ mais. , 
. Uma voz intim« íüe diz q™? ns paes* que 

até Deus, ja ihe perdoaram todos os seus 
cftroee. 

Assim dis3ndoy Julia sahiu á Hia,'e ainda- ! das mais ricas da* província. 

Julia relatou tudo ao seu padrinho, que àcon 
solhou que guardasse a carteira como deposi-
to, e restituisse-a ao mendigo quando porven-
tura se retirasse. 

Ao cabo de dous dias deu este a alma ao 
Creador. 

Em seu rosto lia-Se a placidez dos justos* 
Julia entrou na posse de uma fortuita su-

perior a dazontos contos de reis, fez um ex-
ceüente casamento, e a ftiia casa é hnie uma 

va José Ruivo a entrar para a habitação do 
Carpiaíttiro. 

Au! lhe foi servida, por Julia mesma, uma 
refeição simples e corroborai!te, que fortale-
ceu 

A pobreza de muitas léguas em redor vive 
a sombra de sua alma hemfazcja. 

A caridade é a virtude que mais exalça, 
que mais nobilita a alma de uma meça. 

Julia, por ser caritativa, alcançou a posse i por um pouco as abatidas força* do ancião. , <iuaa, por ser earitativ« 
Depois foi'eilaconduzi 1-0 a u;ú quarto, onde de todos os bens da terra, como ha de ter. 

havia urna boa cama, sobre a quai repousou 
elle a noute inteira 

Mo «ia seguinte, indo Juüa iaíornsar so do ; 

depois de morta, a possé dé todos os bens ce-
lestes . 

de Souza, % <fo Mattet, 
Profeigor "Kzequ Alves Calisto, 

Mi&fkel éó rioÇttfui - " ^ f ' ' 
Ignacio Úôsç i^ ; ^Sis, ao rríasisô. , . 
Joaquim 

f - / : : .f| •• x - y * \ 
' jo- . 
ramento e íomoii sup-
pleote de 
desU cidade, nó oi» S do oorrenteg 6 nosso 
amigo o Sr .à $i8õêi Simeto de Moraes Barre-

por n S o l k m ^ effectito - ùeste 

. - » * 
* 

pil i^láVS&Btem 
»asticàia tiiWcHiío 4o deíe^àdn de 
pbUcia äesla tàrso, sa Qnáííâade de í 8 »no. 

«píffiete— B k j U t , TeBbo a konra < de 
çominonicar a ? . 8. que em dala de a do 
sorraale vrsßtsi itstzzssslo e tomei pesse do 

HA «UMAIavii] A . dst nia* 
. assumindo no 

mesmo dâBíBíMwiwlêio éo sobredito cargo, 
por nfto J^v«rv*abdeleg&do eSfCtivo neste 
sugssío districtíj. ôeüíf. porem, de reœett^r a 
Y.$. » rii'pe^t'v&^rttdftn dAitt? a •sento o oos 
se, parque o eaeriifto do crioié.Felit> Frâôciôco 
da Sil?ft teaa-se ségeáo « dftr-jn'%. a pretexto 
de qae ihe esselussestoê, â qas 
roppoaho oão edArsujeito por lei. 

Deus guarde » ¥ . â . —^Sobdalegacia de po-
iicís da districts:ás cidade de Sísit, !0 ds 
Janeiro de 18ÎH—Ulm. Sr^dr. Francisco 
iosé de &ouaa^«g;oeira, di^oo cbefe de po-
lieíã desta proviscia. Manoel Sifíaão de Mo-
raes Barreto jÈv&upplcnte do subdelegado 
ue'pulieia eiu «iêfcioio. . 

• . ' • 

Por ta r i a—Clamâmes a attenpSo doe 
leitores para a portaria d « Exm. Sr presiden 
te da província, (Brigida ã camâra municipal 
desta cidade, que transcrevemos do «üonoer-

sua saúdo, fea-Ih í o meadigo a seguinte revela-! Dous, irmãos deu pobres que forem bater 4 
çào: vossa porta; amparo das mães necssitadas^ 

Seda, pois, vós todo«; Hniíns anjinhos de Tador». folha offieial que ae publica na capi< 
tal dMta provinda, d^iide ae vè o propoolio 
deliberado da DOta camâra em transferir soas 

«-Sinto-me—morrer, minha menina. 
Deus amerciou-so da mim. ' 
Tenho disso corteza. 
Encarregou elle a um anjo de vir traaer-me j 

a nova do m^u perdão. 
flsse anjo fostes vós. 
Agora eat >u prompto para comparecer a 

ses chama<] •. 
Depois ^ lòixei esta terra, theatro do« 

meus crim.;>, -ai habitar na companhia de 
Om irmão que tinha no Estado Oriental. 

Os remorsos comecaram então a atormeó» 
tax-mc. 

e lenitivo dos enfermos que morrem á mingua 
de conforto e de alimento. 

Deste modo vireis a ser verdadeiramente fe* 
liaes» 

«Rrftfltf» Ctaiaservader')—Acham* 

sessões para a **ia-litre da cadeia desta cida-
de, contra a ezDfçssa ordem do mesmo Exm* 
S r presidente exarada naquella portaria. 

t 
C a r r e i a p a f e Ü f o — Foi nomeado 

para o lugar de aiudaate do agente do Ar-
reio publico da cidade de ttaoâti, o cidadão 
Joaquim Ildefonso Virgolino de Sonsa. 

Foi incontestavelmente de todo acerto 
esaa nomeação, pois qoe o Sr. Vimlino de 
Sousa reuue e u ai todua os predicao^s neces-
sários a nm empregado publico. 

Cuntrratoíaffio-nos coffi o nosso por 
ae*«* À' noute sentia em torno do meu leito v uma; se encarregado« de receber as assignaturaa esaa ioequifoca prova Ê* conhancít ^oe 

Üeir» de eadareres ^aiiidos e sangrentos que; deste periódico, e bem assim de ena distri-, de rocei** y* fivvasai SâpâfiaL 

PflGIHfl MflNCHflOfl 
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C a n t a m émm 4 M I i 
i i a i i t fn (lahinnnriln , ^ f f l M t m i « dar 

Nfc- ! parecer aobre ai eleições do AUo-Amasonts, 

Ma i « t f d i a — p e r t f *AMrHo por 
to do Qear4 a15 d - " 
per nacional J a p w n t * , o*eoa 

recebeu entre* outros pasíafrôfròf - • - „ -
t i »«nc . \raripe d« Faria para o porto do; de dt> Korts, Parsliyba e Pernambuco 
H fe» 

Palo que se lhe Dotava no rosto e mftog 
pareci ^ 4 « ^ ! « » elm-
pr ̂ ioo^do ^ u l m puf esto moléstia .estava 
H^àtonertfbse. *-x ; . j-Jk o * ,.{>;;.. 
. J&abarearam og passag iros das duas para 
«*»ffcM»ffi eahio<» ^pbr 
horas da Urde* ,. 

A1 noite, quando os demais passa geirds já 
se tiuhaaarecolhido gaeuscamarote«, odr. 

bts^k.sfrgõsg ant todo« oi dias üteis, 
do meio dia às 4 horas da tarde, ao pago d» 
cantara doa 8rs. deputados. 

Foi eleito presidente desta commissio o Sr. 
<3orreia de Oliveira, e a distribuiçío das ac-
tas ft papei» foi assimfeiU : 

Àaaaísoaas, ao Sr. Delfino Cintra i Pará, 
•o Sr Pedto Affoaao ( Marpnhto, ao Sr, Jf . 
de Aleücar j Pí»uhj, a* Sr. Antonio José 
Henrique ; Geará, ao Sr. Joio Mendes ; Bio 

Xílderico permanecia deitado nos Sancosda ! Grande do Norte* aoSr. Pinto da Campos ; 
iMlà*»pore« auf to aguado* modand^se — -
amiudadas vezes à$ lugar e,posîçli» i / o i 
eaj&o instado pelo commandants * QfityVPr 
mediatO; sa ra recolb«r-se aaet i camarote 

Parahyba.ao Sr Talneina da itoeha * Per-
nambuco, ao Sr. Andrade Figueira.. 

secunda comcaiasfto de podres reu* 
nio-se e nomeou presidente para dirigir 09 

« ç i r mais pal$rta . ,.. 
Pe<í»n fogo d.» cigarra ao immedíalo por 

p e r s a s vezes, fa*»o,ii o yooii|tQU pgf póírp 
r i do tttifti dw «tó&ler áesti 
uma occasiãó em que o rmaiêdiáfcc fitava 
do lado de bombordo, e o pratico ao pé da 
esceuttu» uéàciiáí: lançou-se 
ao mar. 

G homem do leme deu im mediata mente 
o gaio de chamem mà& ínfo o vapor 
aibgraüuu I 'bilhas pu^hofa. 

O comm;jnd*ate Hevt» tóandou logo pa-
rar a macb^l g ^rrér ua»-iw^ef-, levando o 
mestre e qà^.*^ aomensf^ss^flâà-' hora de-
pois voltou o ditoeseaier, diae&íi* o referi-
do mestre que nfto achatam o infeliz suicida. 

.mais demorada .a procura 

Ui 

e^tír tanto cavaco. jfôFtioinjj^ 
tipordoÍM resolvido, que coatinuasse Sa-
gggn, o.qáo se siocuiòa, Sc^adó p"** IsÉNI' 

o que a fewrlaçSo do infeliz ®oçof **r& 
iWK Fo» ppl*a 10 horflfS é- roei» da 

f p i t e que teta lagar eate lameâtatel toe-
«asso. ^ 

cofnmandsnie u ^ n e l l a feessíu n ^ t t s 
o termo de obitot no qnal assignâ^ram 

j e j u e s «r pãâwg«iro«, eefi<io rêÇtciiida copia 
dito twruQi eous o bxpolio do fallec«^a<? 
z m^nMpal do Aracaty, acbando^ estft es-

,« tudo nos termos da lai l; 
dr. Xilderici Araripe da Faria 

m s st lugar ge ra i s manicitâl-dft 
l ^ ^ r i p t ^ r i ^ á M l ^ i ^ ^ m » 
tríüt» anãos de idade» 

No Cear£ ' t en t a i elle o anão passado por J • * - * 

nio' de Sooza ; £spir^Q-3«nto, «o Sr. José An 
g-elo' ; Rio de Janeiro, ao Sr. Domingues da 
&iiv«j S» Pauio, ao Sr. Carlos da Lai. 

—A terceira eomoiisslo df iaquerito, qae 
tern d& dar |»recer sobre as eleiçC^s dô Para 

Cathatma*, âio-^lragdo do Soi» 
ibyas, Mette Grosso, e Minas-^rae^,, celé 
brara as suas seaeûes eu» diîs utei i , 
do meio dï» er» diante, em nota des, salas do 
paçu da caifiara. , , . - , 

—iSmistério dos negócios da justiça —Ri 
de Janeiro, ̂  de Novembro de Í§7Ô. 

IHm*. e Esm*. Sf,—Declaro a V.-Exc. em 
solução á consulta feita no offi -ia n.* 3430 de 
31 do me» fiado, que s&oincom pativeis pela 
impossibilidade do bom desempenho das res-
pectivas fuacçOea, conforme o aviso n*. 86 do 
4 de Junho de lo47, o» officios dc partidor p 
chiador com os de escri?fto da delegacia e 
subdeísgaci» de policia, e do jai*o de 

D»j»8 jguarde ã V. Bxc.—piogo Vefòo Cfc-
valcántí de Awv^vm-^m, —Ao Sr. nresidense 
da província de 6. Pedro do Rid Grande do 
buí, • • -' 

mira dm!t JfínppnifC. iryFitfff"^* P4* 
dwtricto OffloloS; m j Ù M & M * U 

y * paraiaao esgotado o frua» êa lS . 
OSapamoa a « t t eo f io da anthoridad» 

petenté pata séBelbante fa l ta . 

TRANSCRIPÇÃÔ 
L i b e r d a d e 

Penada se tem abusado tanto somo da 
idèa, qae este Táoabulo répresenta ; e por 
tal modo, qoe d'elle se fez um instrumento 
da mais dará e ignóbil csòraridâo. 

Frequentemente se dia : o hoiném nasceu 
litro. . 

E todatla, desde o berço è t é ao tumulo, o 
homem nso ê livre : na fafláilia e na eschoia, 
como paa A' como cidad&o, na egreja e no es-
t«dO; e até na impiedade, tem superiores e 
Íeis a quem obedece e ca t i sujeito; ; 

Sera' livro o menino obrigado a estudar 
a lição ? Sera* livre o mancebo, obrigado » 
sentar praça, e ir à guerra ? Sera* livre o cl -
dadao obrigado a servir os (iargos gratoitos 
e no ju ry ? SorSo livres o proprietário, o 
mercador o artista obrigados a pagarem tr i -
bu to ? Nao. 

Na ordem «i^r»!; o homem é sujeito ao 
erro, é viclima da mentira e da fraude, é 
servo do péccadb ; e na ordem physica, an* 
jeito ás privaçSes» a 's doenças, ao trabalho« 

iac}emeneia8 do tempo e âh morte. 
Éas, este mesmo homem onve dentro dè 

'SÔU, S@ 
r uma voz interior afiirmar-lhe oue é 

livre ; e essa voz nSo mente. Etle conhece 
era si mesmo qne é iivre, pois tem « respoft» 
sabilidade dos'sous actos, é capas de mérito 
e demérito,- e tndo isto iinplica a. eSisteucis 
da liberdade. 

Como combinaremos as doar asserçOes, 
ambas verdadeiras, com qâaotd pareçam a 
urîiHMïfâ viãta contraditórias < S, Pan lo «d-
8ina-u0ã n'estas palavras da i i a99 Coríitb, 
111 17, como se pode fazel-o ï 

Oride ha o Espirito do &mht>r <sÃ£ bi U* 

d uae vêses u«i c»»u da vida. 
*
 1 

0 iufélis suicida era casad^ com uma so» 
bfiüha do nosso aasigoo rvm. José de Mat-
tos Silva, dign ;> Tig ;ri« desta frsgaesía, 
aquém levamos a expressão dos nossos sen» 
Jidcs pêsames p«r ease taai funesto qaam la-
mentável acontecimento. 

€~4»*~ei*n«ft •(«» bi t iptdde— O Exm. e 
ftsirm Sr. bispo diocesano, faz saber aos fieis 
deste bispado que, nsando da« facoldad^ 

„diocesanas» que o bAntissimo padre Pio IX 

d á j u s t i ç a — N fio-
meadp jais de direito da comarca de Pan dos 
Ferroe, desta província, o bacharel Francisco 
A m jn tas da Gesta Barros. 

l i i u f o t e r i o d e I m p e r l o 

herdade. » 
O homem será livre, qn&ndo residir 0'elle 

o Kspirito do Senhor, fi* elle que arranca 
as almas A cscravidso do érro e do vicio, ^aS 
conduz á pratka do bem, isto é, da. | s s % i e 
do amor ao gozo da liberdade. 

Assim; aqoelios qae, em nome da liberda-
de, querem que se deixe ensinar o maí e o 

F>ram nomeados presidentes da província : 1 srro, são á é c t a r d a ttrannia, e procuram 
- - - . - . - — • exercei a em seu proveito sobre ama popula> 

o depravada e embrutecida. >Sfto verda-
>iros propinadores de veneno, de quem de* 

vem fugir os qae realmente quebram ser ii. 
vres. $80 escravos, e querem fazer escravos. 

Do &araQhSo, o bacharel Frabois^o Maria 
Correia do SA e Benevides. 

Do Pisuhy» o dr. Graciliano de Paul» 
Baptisia. 

Do 0«arè. o desembargador Caetano Es-
tellita Cavalcanii Pessóa. 

D^ 2&hia, o desembargador Henrique 
Pereira de Lucena. 

Do Espirito- Santo, c bacharel Antonio Joa 
quino de Miranda Wo-gaeirs da Gama 

D» SM)la Cathariua, u bacuííãl 
de Araujo. 

De Minas o conselheiro JôSo C»piâ-
trano Bandeira de Mello. 

Vice- presidente da provinda do Rio dè Ja-

f VIOO ovaw 

J / M. de Souza Monteiro* 

(Da CwiUsagãoA 

• 1 

" ' , r V iVV U«l piVT<UU4D \IV AVIU UW • « 
fté «vftcedwï, prófuga phr todo <* aoro anno , neiro. os bacharéis Luiz Antonio Fernandes ^ A AM Hf • m • - - - -* ... _ _ • . . _ 

4. i 
de 1877 próximo íoturo, a permissão para 
o aluoeoto de carne e.m todos 01 sabbados do 
«ano, èxcopvo a^usllos uc» qo^sa por lei ge-
ral da igrsia somos obrigados aj^juar —Pa 
iacio da S Íedad»,^ ^dôwaibr» d@ 1876 
—Padre dr. FrcmcUco do Rego Maia^ secre-
tario do bispado. 

d * f Foi prorogado até 

Pinheiro, para servir em segundo lagar; e 
Francisco Antonio de Souza para servir em 
terceiro lugar. 

R e c u m o - " Nao foi »ioda registrado 
no correio desta cidade o recurso necessá-
rio interposto, pelo dr. jai t de direito da co-
marca, do seu despacho que annullon a elei-

- . ^ çfto de juizes de pas jío Ia. distiicto desta ci-
• dia deJunb> deste anno o praso marca- dad», e o voluntário interposto pelo alferes 
w f i t i a bub-tituiçfio, sem desconto, das honorário do exercito Manoel̂  da aliva Ui 
nútasdell» da 4f estampa. j beiro, sobra o despaaho 4o M o o jnisde 

Portaria 

f " —Palacio da Preiidencia 
do Rio Grande do Norte, de Julho de 1876 

* 

Convém qúe-a camara municipal do Assü, 
emqnanto nfto se fizerem os concertos, de 
que necessita o edifício destinado às suas ses-
sries, funccione na casa qne possne nessa ci-
dade o respectivo presidente, capm. Aotofiio 
Soares de Macedo, vislo ter esta presidencia 
acòeitado o offerecimento que lhe acaba de 
lazer o dito camp, em officio de 12 do cor 
rente, por ser vantai<><n a^s interns da 
mesma camara.- A. dos Passos ML anda. 

A* camara municipal do ABS tit. 
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Chamamos a iMtëif ?r* * 4 .a 
cte/e e p r o f e s ^ ^ a m s t « desta cidade, 

para o atraso e<n qus ae acbsfl® alguns doe 
^os W í i i È t ó ^ - ^ W mkmmétí» jttl* 
v^E. cetras 
land i a criée J(Bkáe1ía*W «rosd**e*Jt*»* 

í"^ .A íi 4 7 i r 

sl •, ' ^ ^ w > > 
/ 

* • « * ^ 

í4« # 

4 V 
* fi H 

na Ottn ve*tt >m • - " -
Ao ganateirJ fàlt»« óa »eios paraaoom 

pra dacâftedat ao seu ornato« 
O aiftUWéwéee i l ^ n n a ^éra t ^ u ^ f Moa;* 

a gan&ré sttótònio. •• - - - < < • ' - •: 
O cara^ná e r pedreiro andaoi a orça. 
a ó d f í f e Wmur -
O ferrefógSlÉtfte do » a » 

falecem de*MOs do eowserttr a lenda, eoja 

j&w nôfa s r . At,: 

W '.àdttó dê cu aprir a honrada wàáons, 

«Abandone-se o Mio 
a s ^ S i d d ï d l w V 

eao »"peior peste qaeDeespct nd«nttdo ; 
a to se ehègws a-JfeiâU ; coe «*-
trema simpUciêaë*f4ibq«e mt as ^ fa s per 
flores e *eia-se todós oe di#n&n>6cadi&ko da 

' - , * • ^ 

•• Aeodem o» homens como tsoseatao mela 
do> podenêoéntaoa arc í b« r elcoih er 
que IheoonTiér. * 

Este raethodo deu* eempre óptimos resul 

i ^ Í 
MÈÊSW-

Mttt e * itam&Ut; 
raUada è traniparote,) de-

le em dn&a^aaes nmcalii porca«-

1* 
M a 

- C e a t r » a d i a f t e l S ^ 
connaniettenlr obu hon «ntee de tedee 

« 
de Jalepo de c i s t h u i en _ 

Lj ve 
••.t 

^omeniote» occasi,'1'1 
{' í nihii v <£ s •- , Um Artiita. 

c w l a ^ f t e d e | 
e e r r e e k i ú i l 

— "̂̂^̂T̂rHTüTMii mitf^k r" 

\ ATTENÇÃO 
» V • 

do dr pfoiftôterpn-
^)|icodaooai»rca e do delgado de policia dó 

oara o eivado de abandono, em que 
totei* pabiiaa desta cidu^è, | 

âccapa o ló^ 
de ̂  àurcereir» Oy^ilo ^ e t à a p » ^ J^if. 

semlicénç«) | 
^eliroo-«e para" Macàu, onde dèakoron-ãej 
iwUide ine^ftzendorse substituir por ..um! 
íQa^jbripir-% a»«niBM.dtí l ô anãos, ãésa dar; 
íaíjsiiiçfo £nii«m Ih' a deve tomar. 
; © ^Onâ^O; prot«c«9 do Sr. ár j ü*ã de 

direito da comarca qoe assim procedo o>Ui 
O^ l^^ i i e^ fn id lP õa^i preata-se à eousàej 
que o incompatibilizam para o, lo^ar 
^»feereÍFO-? .... - " ; 

O presideúte ^ará ama testèmunba : 
Levantê gieí Ooidòaé ^bama ? 

á lestéíntmht : 
Mao&ft, «ttáê títto eito a feew «»f io «iôto. 

O préátdeÉíte f Então como pode sar 
iàso f Wa sabe o ééa noiàè ? - ̂  • - i 

Atestemuonii: - -Sa i i i 5 cxplico.. 
Nós éramos doua gemeos aúito pairecido«, 

eu e meu irm^ó, am chamava-se Jayme e i 
i outro Maaoel. Ú^pm i i t ò é * d e ^ U | 

Minha tafte nso sabe qoai foi^se.fuí eti, ) 
ôu se foi meu i r m í o ^ e àMmtt. 

r e f t t e i M r «tt » p Ü M t l t i 
ès veaea refresóa* ó 4a 
» tis» se sabe áe qn^tüto lançar 

ÍÉo para i«» j ora»' ba nm tetfo ftolto adn-
ijleaqnë sê jtééa eapreçtfdo : 

coliocâr ianellas, t<&lmm1» abev» 
laa,pannoã ii&sd^ãdsd^gtia; ^ w ^ g u í e » 
fdíef# ÉdftiWBiÉ^iilè^^ teTOfi ftj^gÉj^ ápo. 
eento deece promptamente ̂  o« aocRte 
^ V ^ w111» ^ força do catfev «m naa 

r«na*pòs 
< as tormentas. 

•a*" í. 

R * * « . » ! ; 
É IMÚÉIM I'.R T 

ff'.. ̂  

: 

I 
' ftalliartA f e r d a d « t 

• - 5 . :. 1 f ' I ! •• ' • ' •>•• t 
Af nm deputado; que fòf« 6*eítô por ofli 

circo lo. na coaidiriá composta do bébad«ia e 
iòjçadof es/iisss u s sougo emerdedú ; ' 

üõn-W oé; pesameà resultadofo 
ekigfio. / 

— B tens raaão para isso. ágora^ ê que 
posso di2«r q̂ ue estoa n'am circulo viriato. 

Trcür é e n s i s 
• iV-XiJ 

0 0 a 
I 

Um nçpâzifo costumava lavar bon» pre-
^í^cs, qTté seu atn^ rnandava á uca doutor, 
jue nuuCa o gratificava 

ip^igadò eom lato, o rapas resolveu nnnca 
naxb tirar c boneí nnando entrasse em casa do 

Um 
«ia assim1 o fez. 

£ntr4a>eoberto, ^ pousando logo 4 entrada 
do escriptorio a cesta, disse com máo modo: 

—Aqui está isto qme manda o meu amo. 

Tres cotiaaa se. ufivs adusirer, a «*bar - o 
Pojer iatellectual. a Dignidade e a Elegancia. 

T"res coosas ée deve amar : â  Coragom, a 
Suavidade e o AffeiçSO i 

Tres cctssas se deve odiar : a Crueldade, a 
Arrogância e a Ingratidão. 

Tres cousas nos ae?ôm deleitar : a Fran-
queia, a Uberdade e a Ôéllexâ. 

Tí es cousas se deve desejar: a Sande, os 
Amigos e um Espirito Alegre» 

De tres cousas ee deve fugir: do Ocio, da 
t tnirnu mordaz ò da Frivolidade 

s e r 
s e s t a eidt tdi» d a s « 
r à « d a á l i a o l 
l a r d « i l a r a 
c a u s a ' e r i f f i t , 
« O n i R i ^ r e l a t 9 é t ' 

e m m*m 
a< 

B o a d a i ( 

V » 

Por três cousas ae deve orar : pela Fó, pria 
Paz e pela Fure» de CõfaçKú 

Por tris consas se deve pelejar : pela Hon-
ra, pela Patria e pelo« Amigos 

Trea Cousas se deve governar : o Tempera-
mento, a Língua « a Cdndootlu 

T?5s consas se deve meditar : a Vida, a r o d e t S f l » 
Morte e a Eternidade. 

D E i X l R I Ç i O 
•»i 

O s a b a i x o a m i s n a d e f l , r e s i -
d e n t e s n e s t a c i d a d e , d e e l a r a m 
q u e d o r a d ! « a í e d e ! * i a d e 
s e r a s s i g n a n l c s d o « C a r r e i e 4 « 

C i d a d e d o t a r á * 1 1 d e J a r n e l -

! 

O doutor levantou-se, pegou no benet do 
rapaz e na cesta que elle trouxera, e disse-
lhe ; 

-^Ora vod ensinar-te á ser delicado, para 
saberes coiao deves procedér quando aqui 
tomares« 

Simulou que sabia, c reapparecendo á por-
ta, disse : 

-^Dá iicenya, Sr, doutor ! 
O rapas se&toâ se nu cadeira onde aquella 

l^via estado, impertigou-se e disse : 
—Eutre meu rapaz, 
—Meu amo, tornou o doutor, manda reca-

dos á V- e effereço lhe ««te mimo, pe-
dindo desculpa da ninharia« . •— —, ^ \ 

—Diae á teu amo que agradeço;e tu. meu ! cado com bom refrulUuO Cft proTKscia de - ^ - ^ -
rapaz, disse o garoto, tirando de cima da [ Paulo, deste m W : deitou^ o çaramaioT IuipreM<ir^r««iy«|IW AUQCsíi, SSôtaua 
mesa des tustíSes, toma lá isto parati- I f e é ^ t a í ^ ^ • » * 

MEDICINA DOMESTICA. 
» 

C e n t r a a f i ld re jpes la .—:K' o 
emprego de barriès ícartanjó«») a foi appli-1 

Joaqnim Btserm dê Armwfo 
Lme Jost Soan* de Mâèêfr 
Jotê fSoamt d$ Mocêfb 

T y p o g r a p h i e d « « K r a d o C e « -
K o a d r ! t f i - 94 



f 

i/ 

V 

/ 

/ 

i ** t • 

* C .W 
* I V 'I. ̂  1 

Vf 

r 

* ' . I 1 „ 4 t * * t \ 41 i 4 
' r Ã-i . j., .ilfcy W ' i 

r * • • • • 

V » * • ' V ' 

« * . <' * : . it *- , ' * 

t , 

. ..í : ~ * . i ; ; . ij ^ x ^^ / . . fj » • r 

X o 
flwàrifl OTáBAUTi 
tim V 1 4 ÏTïObM*âd» 

m A 29 á8& 

J é lafttfgiMr ̂ tosÉüífi* - •; 
Aa&l ÊÊ$êba MH* ' 1rfÉMÉ̂  AMA • MMNÉfc-'.flMtfc : 

iifilHilili W 
** JP » . » • . ^ 

1 • \ vi í 
* —— * ** -— ' JRHBft WRBâB í-

D U S SAÎÎTIFICÀDOS 
f . J f t * „ . . , . 

i* 

- ^ ^ Îî r-vhiirt Vi Ttríf -|T-" 
jhjfciifi'ly^ tf© ÍNÁflDHflftO 

Fara ca r t e l 0 

m 

* t 

toltíi.e ^ : Lsís 'Êtes- W a a ^ t l e ^ M e eri^o M i ^ M Ü ^ HMl»;> 
v 1é', l ú â t t r f i ^ i ^ t e r » oâol Cettsarand^ uai afcto «le e i p r i i i i i 

prillcàda pito Sí. 4 / . oio 
pelotas <i» atâôia "-SsaBuipoogftî ággíâ* '»SR ^ 

^ t bom wm. « worükéaie 
m k fèirdaâe« « aio s&c 

i i ^ ^ o è^ ááQtaariè d f ^ I ^ ^ 

i^rnuy a « 
ir 

" oai4 exigimos. 
v« 1 0 QÎJ2 o berçè üá à s s p o t o a lics ^mCg; a 

(Ml ftWpttUÊn r̂m 

•M álsllrt^irtoi^1 

redactores ee^ ebefe da paellas loniaaoilos 
p a v i o s ; à?e24Ïôs a Oprimi rem linpn-

ystacisrss raais npibi^ e cir-

soénl^áef-^tt^eAkai ..ig*átâ>Í&í ,te<faet«-
l̂ OOin ̂ ÔTÍrT̂—rr' jiïî -

ti ta ia sè o peiburinho das ' uiaB lUlliãdâS 
repâttçSds, s6 no seu «liüneiito anan-
do uopU ibáni o ozorrague til dá diferaa^ 
Cao contra a i n n ^ o t e *ic»caa de silãs uys-

e j^esoiimbas paixdo»^ 
Estia kjstjí fadtr. ,, 

, OoiilrajriadQ^t p»r* ^aderea), á forca 
de ra^oaiflid/ d^lrarr.-os simples« porem 
toghmi mginüíBtm â s que ttos Ue.aus Ser-
vido sn^oaiandr das matarias tra&idas á 
discussão"i -Mar mèk» para sb 
d *fefid«rd 6 toílistai íMÍ^a^tes (tae cà-
dádTa iiittreeettt ^jf see^ á t ! ^ a b ^ i W e 
tioientps; oão podeado, mercj| dc iaij 
ór- iWeua rasto a% fattis Oà.désairani; 

. os «das piados aíigaraaíyp, e w t fa mais 
pratsoGios^ dep«rp^tuodommi<>,Uuçam 

OÔS 9S pir.nrdiak rtWft àffronbyiM. 
qae Hies pode suggsnr o do ma) ! -

M ulo pc^fò o de fe i t o í 
Não lhes di^put-i^ris a prinsázia; n3o 

lhes Invejamos o go*!o ; vjamiii os ^com-
pnobaroíuos ao sbü gtViüv-j ôa niuhaf. 
Ja o temi» dito. . ' 
Amda cbogáuifjâ a tonccber a esperança de 

ftitrstor com o «Correlodó Ass^ 

E* assisa sem c mepsr ;«Ûo»isioi».• ok»' hib 
trs?ein-aâ, aòs edíctorfaes do «Correio ^r^lofto iil>üiil<i 

dé tt e t 3 c o r r ó i '̂ij&éé iftíSfüo éoorfo: dodeeaiiUido obrio» por ca|oê decatto« 
de ^aitímofas è a inverter as n o | querem hoje fa»er-aoj grataitamente «éb» 
sas pàbfrás • faw. '«iéliaf^.. #eeáHto? • de ^oo^afiis: pelo contrariei, entsft&aftesqae 
aecosâr-nos peranlè a optftfóo poblioa, «ila merece eásügo; mas nio aqoeüe^oe 
prc^iíirátião Hlddifertia boa fè de;a«gaôoi|Íbe costada iafligir o $ r . d é l a i s € • t * 

Wanderley, jtxi* maniëîpàl subsUtatc,, qz* 
è decerto o pode^ moderador pèfft com 

malar pooas, a saber: a de prisSo correçti 
pot p^iiûadas 4 sovas de iacõe» de 0«III 

£4emái s rtonoa defem os jutxes f » w 

qnè *4Ínáà Òifxãó ctínheçà 
Na uca dissemos queoSr . Atítooíio Soa-
d$ M^eèdo inteion a iffltrrensa no Assú. 

E* ama falshJade, 
Dissemos sim (Jfís para \$$o eoncorroa 

dBe directámeote, áiiidaodo. na cómpra do de algoses 
prelo» dc que cíonHada a i&er comproprie- ipescoabe&emos lambem nos Ub*ç* éo 
tario, como prováí a ca^tólla publicada ool^Correio» & direito qae se arrogam de Min 
n . 12 des te jornal. senhor préj\tdUaéo relatifimefrtel 

m a o d a b IogosAficaiielr de qae foi teste-

drssemos qtie cr Sr . kriUmio Soa-lcasa, offerecida pelo Sr. Aalodò Stores« 
res continaava a ter parte oamacbma álpara a s s e i a s da camara« Ssfe.fbfm 
?apor. leUes título de domioto atll oa aíreels so* 
E5 outra falsidade. tbre o prédio ofisrecido, pa^a serem eotto 

INssemos sim iiue foi cíía o anís« qa^jacceitos os u m embaídos, qee por o r a j -
aa*iíioa aro Sr. major Eiiriro nessa cüúpi ê-{óàn* uâãpr^adcs in limine psia me»ma 
za. cedendo depois a este por venda a me-1razão porqae deixoa de ser deferida a 
ladecjue tinha na rrresmam;tchioa. i^i t^ao uo Sr. iusè Àûîowio» mSS alíds 

Nanca ^sqaadrruharaos a vtda partica-Ireqaeria por pétaoa mtseravet» cujo di* 
lar dojaiB de 'dirqMpda-̂  comarca* |feíio o le|Uiador ley s em mente ampliar 
Ëf ami'dQ.?^ fefeííiád«,5 

Bi ! os Utiraà do /«Cofreio» allttdem á 
re^poéta, dada pelo agents do correio pu-
blico d&táí cidade ao administrador ao» 
correi^ da protinciaa sobre falsas impti-

a eSe feitas pelo mesmo juiz 4e di-
reito; si i «tila qni serve de.tbema a seme-
Ibanteargaiçüo, p r o ç e á m f a má fè, desd ̂  
-qae aü náose tràioà de facto ( h f i l0 

t»riva<iã UO piiii «o uiíciiO ; uíâS Siiu ue S'v 

mais possível* e nuaca rattr«tkgir> cpmo 
algQÁQ èrradameote entende» 

Mostraram-se aiúda desta vez inc«heren-
iès, como senapre, os liòsraei do «Cnrreiofc, 
loe slo os mesmos de todos os tempos ? 

£m conclusão disesics qne não «erá o 
Sr. Antonio Soares' tam si-nplorio* que 
aeceite a ensinuaçâo dos libtrtfe» do «Cor-

no sentido de - íaaer eiie dua^o da 
. Ha >155 mMencia & camara fOGui-
eipaV í»« rSÔ poder» Imi^lir 

/ 
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iirei 
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qaeni 
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itemnnho dera r* 

d- t 
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«0$ 
. yi.» .niCiãi -v ' iiĵ ii St<<jr. ~ T: V i 

^^^^^ _ ^^ 

v i v i . - «a«*.* 

àfaii 

iL oórafles de imUques a bêrlwtoi, agra 
»iw «V i/yüiiõv^ 

^ « í ^ t T w l ã f e h i m a a s á s w i » 

áulica, que é a coinmsa 6 o fundameoio da 

sH. tem a f>i~ 
. « i i t i 

Faraiii i i u w w ^ í p I P V p ,»áíim-* . j m 
de Mâf4ãna«v 0 Raxuh . Qi 

afço ao # 1 u docrocto dô 
pía». .. a 

fétltíhciaram o diMUo 

los« paréçé an 
um > wn «ipr • « 
direito . das {^gfitate 

E mastao assim^nsutefa-sn ÍJT . . 

iihiaiàstili. AUéWiít : 
r ff Tt-| .ç ' 

O sus ha. o^ ^ffrendc, de b f ^ íWrw^Mrr*-« . . • ̂  , ^ iTtT • • «I c 

... ^ ^ 

ISiiV-Vi* 
<5'. L-..\.Â* "« ftlik. «4 JK l i • • 

í^llrtn.-^ m m m u 
I 

V"'-' v' í • .vi 

ûontr utio v utviiuS Suop? 

liberdade, igaaldado o fratoj&iitegfiç 
*» xm^bw^»; «ai? A 

r . í l í i P ^ f e i í f , .r-ii)-»iijigo, q l f o oi^rfi.-jei^: <»..DOSSflS? J 

^«»iftrbíwi^rjA^ 
SHva, qiidSô a c b ^ ^ ; ^ ^ I» 
i^mfíarafki» « 

cedentes do S«r. d 

M ^ t p (jtajj^damdn is 

'ii'6iíte íiian^idos." ~ ? v i 
a mão âo nÓsjsp correllMonà1 

.t» , & 4 ' » • íí 
5 i 1 ' • *.. 

Õató| í^eossftmcos. 

I . « í * Í ^ - • ' 1 - í / > _ (Tl / - ».t r * J , * T'- Am ,» , , H. . J í d ^ i ^ O <Jue foi ií é 
qtteí tém a Botum-i chíistâ j adorna do 

em O-noticiário , , { 

'i^oi. eà:nèía.'limriàfâ. na «Còfcreio* f.au âo 
çou pontoa, abt io estraaae, an^otaoii a t W r a j ; ; ^ ^ «m tóà)aííéilj á f ^ a d e . «0IH 
espafnnn a B̂ itWrate, imariTOti «8 COBÍUHM« l i ^ U m ^ 

Qfi ' í 
escçipío ka mtiréó^fetopo^títicianflto-ae ^qao 
dé ttuu» n o t ^ y p ^ ireatára óèúo&er poi cá. 

affasíài-ôl ^ sac 
fâ falta^ 4a» ü bs t en t ao^ > ̂EUH M~ 

Â^ofeaom« ^tuu isfu^WMKUf» iytiy» 
« ....... aof|8eos 

. • 1 • 

mtwrtVft 
umu os tioíu^n^ íaçof /l® caí,tf,1,wí'v5 ' -------- , 
e teiM)õ>ha urna i Ma- do atrele ddTa íá^^E 
€athoücft. Wio a<» deaftoü^Aa,. tão »»iaiinit, . r i i : , % . C y 

Of» I^IMOU.. f " | u prOgrmiH» hMiUHiii!»r!« '»«w tinn« n 

- . v .. írtvaes íttüior^ exarada oa pn^ 1 «oocano da domou de divona« orooed 

^catífininov por a«nm dizer^ «m zliaró de 
*aèfcÉK dSo KA 
m nitrada da 1877, «o qufcl "deaejalke sefa pro-
picio a axw seus. i . , 

£•1« líoMoró, qae outr'ora f5ra tbeatro d* 
tristes a iamwtavw* aou îtecimentcw, hoje po-
de-te qualificar ar terra typo 4a(paa • d^;maii-

dvifaatio, dia o sábio Hètengerf' tição allíidida [ 7 ? ' jf» 
4 latim monastier». Nos ctaaetn*; VetÉrai Hoiítenj cbmotíoje liWájllfaintKB árõS-rnorad rés- estado de cátifisaolo k ̂ úè o 

lencias, 
* 

me-

'H. 

wmíSk 



u 

tanto ftaei jk ^xhxúna^ d'aquiUb, q«e iiós • A o^mm'**^ 
coàiuãultiB _ 

ic< % '-••bx-mm i-ixrtu 

em 'jalgad 

da 

do qtuttgéar maíiAira^&o lemos á 
seguinte rMjtoita r «n*» «•* «**». t 

r «UQfnlo faliam íia •Oital ndrittim* á k 
esqtooem o6orfeçaoqtte tmhacaiito 

Nbgmem èé i a neUes. 
* 1 

' t -r- " í j 
•> • i * " • • " S - ' 1 ^ . vt 'v . : • 

Ok la I Sr. í,aoetàáfèUe8 dfésèiiní d» 
T&mÒ que hío w aiB dl Mafoina* más j * st 
imíassam tatti arrependido* tám 

«9 chesram ft dfterqtfe .«Ai 
«tf ^ÉSÉütljpÉra «Dárt; do dfoMea'; 

ftügft 0U08 q*o < k > m ! 
. i &fcfeüt todo o papeh moo o» o de bt^ 

kctó p a a g o n o ^ H ? 
• Nlugtteff lM^ " 

i •» : * í i 
Elles cfíâem quê tâo Hfeerétes todoé irçwt 

Kèale caso »ão iibm^s, fuem de outro», 9 • ^ Sr. ,tent. corl. Juno Caave, -é, o 3r* teut. 

Havendo priidencia da fftrte do» agentes 
arrecadadoras*!^ ^ imposto de 
d m. nanbam^ «iteração b a d e upera* tías 

- * 1 . ' I ' M*» àt+^k. J 

I Ott la i Sr* JoãojOarlgs ! eTías i ^» 
jja caducaes; ^ ^ i m ^ ^ m t í aluda vob 
fapo&bnteia l r ^ ^ ^ 

0 vosso p f ^ f ^ ^ ô r ò ^ a f e m procura ^m 
ufa 

, Quem o tír. t q«e íem accâ^ no pvelo do ^ CVirraio^ 

e antes o ani^j que vos auxiliou na 
vaül^joõã ê£B^rd»a ? Qxt 

mnglks imMrltmõ»; ^ae u2o TOS 

tdo em tomo o» vossa^tmir^fr 

goaoo , «M 
raíQk ^lüa-^isiincto qpjjseçTkflor t 

Ninguém àa iie xailes. 

4't ' t - ; v 
• M f * r T 

_ _ o» ofi pOww 
a nltiéa cabeça do |>iürtid0 oflttiéc-
yad^r ; chamai^i^zK) dapoia um 

diadn» aoej 

wnawnwT>TH, 
* " 

T l V & r t f l f l I t O (In /»amnisn «A Ĵ t* í̂?**̂  « 

Oliveira. _ • : r ; r * " 
Aücioaiaa-rioe qoa^^âjL preparando 0 salào 

da camara com gasto & esraèro, e quo o aego-
éio tacaará SgW^^^WWlH^riáL^,. t j ^ > 

Ja fcráarlSwsl^uMoP^(MKHtos ; creio 
a ^ntôgnys^matíficada da cidade cona-

pareeeri. i l « « 1 9 - % 
i 'j^si'jjiiraníi^ - lhe que o Gurgól o Merece-

por c i r c S i f e ^ ^ j f rMáiál» ^MliMWM^a 
para eate àM^mm~mkiW&fác 
mada. 

O liigao, vigário Aniomípm^kmS^âaà^* 
naiia concorreu com »4e# 
tigioparaqae assim - ãcdMWttWiii 

De pojitiçrf nada M « senão J 

Ifl Ver. 

enuttu f i v * iwitft? < i ^ • . . 4 • ......_. üiSSõ or. ur. íiui^ vai»0S -«ctu - -iflmurwtj* j 
A j f ^ f p » mbrn^à .a-, !;/>i. r r li^X .̂Jli. í "U^ Í^ÍY^ IIS Uf.«*ir 'IP?! H f^Ê-ft £ •••. ̂ - - iiZ- : . * 

íogttem 

23. 

Td A é rr: ̂  , . vç 

-* v 

í̂ efJZ5 
i 

. ' . t t I-" 
• n > • A r m t-, fr. + I • k , 

Uma 

[es dizem que nó» levamos a mal qaa 
ámás botas tenham ta^esl f Stftqt;-' n«w». tal 
digftejpaoB. 0 que levamos à msl é qae o Sr. 
dr. íioiff ÓÀrl^ que quer paas«r jpor um 
moço sensato, ande as pedrada» na rua ; 
qu^áfeufle do poder d» authofidade pwra de-
molir q açoqgaà do Çurramb* j qw dè neste 
cott os tto3es de . sua bota» no meio de tuna 

cotfta de grão capitão l . " ^ leira puoiica, e yenna aepoi» uuwi:f wmi wuv 
E quereis saber o que di2em a^ora ?/ o seu^cyniámo, que o seu consisto 

^ Jjig^ jOjp^x© laadft custoür; mas qtfópo mo-1 em oúâ4eiaoar tudo <|ue" r ê vit, ' wrpé «tw-

EbsIo ár» Iitfiií Carlos é ĵ udeu!*-*• j e a jtH^leta^» tríplice nwriumento ãè sua 
. X^ieBoid clelie auôrof. sabe tirar Umá cos- ateria !! ! 
ta, ouenào sobra um, qúebrâaot nao resta um Ninguém se tie Heiles • 

" Ms *' " : ' ; " 

< •• • ^ • 

Ellefi, apea&r de mações; dizem-sé boje 
Tarquinistas, par^ ver se fazem jus á ama 

feculdade -d« 

• V * N A - * * ^ * -

^ Kinguém se fie neJ 

' -jr,.* r 

} •• ; 11 ' ' ^ 

W ' ' 
flfe: 

n - 4ib 

^ KJ ^ r ^ íí* ̂ ^ ^ ^ 

V* * ' % « . « 

1
 $ 

S^. dí^ JIjfci anhenae! eUei nld só 
iãÉer»m qu» a vúitwà èasa era o foco da in- < 

protecçaona 
I Oh la'! Srv I elles lançam , Eis o moÉivo d ^ i á n í ã ^ u l ô v ^ de tantâ 
'Bito. dá am^Jtvopta da <^lumnia, para iadi^uldade, de tauta móOi*srcncia. 
rém se conseguem intoig?ir-yoR comno«co ! N â o precisa tanta soffreguédâo, meu caro 
: » u a ^ d i r ^ 2 1 ^ qjtójââo deyieis reapei- dr. —-festína léntè. . 

í*elo contra- Nâo falte o compadre Elviro.. .e tenfia ô 
0 brinde i ^ P *eptentriâot que èontrauarSo air cxm-

' "" * ' * n ^ K o i x . ppessSes As tuna viagem» áté o pooto Z i e o 
Sr. Norberto «visto por deçtro e poriora» 
será também visto de pornw» pára • 
câbeçA para o á/r\ 

Ningnen se fio neUes. ^ 
Cornmê 

• qO ^iiéiwii ^fficf^pimijn jbpit^ o que las-
• c ^ ^ a q i ^ alMt epoderQsaimentoj è 

««o esiMi com <£ue brinda-
Pap^ c^spaee, . eec^meo sobre 

*MÉIBtt; Al f l tJi l l JknàAtuÃÍA | t j Aelii 
a melhor pfiíwoA juíxV ^ ̂  

Ca 
> CO 

Carlos | , KülgQR» «9, 
«atraio nuam ajatra ) j 

UUU1 uuvoj wuml 

n e s fioa v e r b a r ^ Ç quó ^íerèi^os indispor-vos f , . < , 
laisase&ce 

m «i» fliu» que j» pratifcn» jpaláT g l i l U l j l j l ^ L f ^ ^ jétaosi CbaMMÉiatta&çSa dosr. or. w 

• •1 »a 
'l-

» K b» 
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VÔÜ JOffiMBt - , — ,4 .--nr,-»^, 

tnodo ^ « « a i . i ^ ^ ^ ^ ^ B a t f t r iao : 

àM+qmüú* ttitfb* ot -merça « u * I^r»dûc«iiiwduiiûdispeess»*? »o««» nfltadf 
o aiftifttftwwM d* p w o p i r i x 

• gaabtr o sastento 
O csrapiua « o pad rtf t f ioda» a -
O oaritai uso m a afetai., 
O ferreiro^ n«*#s*ta do fpfPf, a até lb* » sar-nes. , 

fi&MJMh <* de concerts a kpda .ee ja l . * í Wítóyai^ 

ata t a a «toma toa aoBtófâ^ * f 

se —misètf 

.. tf 

H 
* H 

A n e e < l * t a » 
v . 

c- ••. i I i 

c u u i Ú N Í t á i i f i u ' 
igiUF P • m » ! » « 

S 
tf * 

4o Jüôáróíà/ 29 de Novem-
" fe de l W v 

tett^èòorèí como promftti, 
ilar-lfes notícia^' deèta tò^HóHa para* serem pá-
b ioaâas no seu conceituado joraàL 

Acha-aa eatre noa< a nossoamigo, alferoe 
Aatonio 'do Emrlu. ráiiiü», já uã üiais 
dajam ^obava ajisonto de busI Exoia. 

t ina <*jwar indignada raibavà edai 9 »a 3 

rido : t 
N3o fcnw^yçrgpab* * 

do hasvd^ pottfer esaôí*>aÍd^o J ^ ? 
' , Hf . . i f . , 1 » . 

rido : o homem a 

X<óBi&r*>t9 d» p
 - fL MÍÍ 

Caminhando t lá 
•srd na c^cU doTWíddo a« uma 
tom, a qual exclamou 

— Olhe qne ha agoía oada ammai i 

> «ÉE* piwmcia oir raranyoa. 
Apëiar <íe í«í 

t ^ í f o gjç. ' a teou » m& pmmie^ 

: _ í > v 

t i Ttmdea raeto, s^atoira, M^andeu 'o in« J 
^dividaò r ha muitos, ¥ 80 os 

sea 
o èértehte Bssimtia 

W ^ i è ^ v d ; ï i i r p o de » OSSO 

^ r t1-
. ' 

^o.priiïielro $omTûgo em qué tevo de ceie* 
War nnós», ̂ jf^r seus tíoyos, ë ja amados* fre-
n*aazesV toa, eo^io ê de estyío; a proylsle qûê 
lie ^»i por éfesa òê  
^ â ^ arna boUa íútoo xçao, enx ^uo 

praéer ^oe ^ câuiioíí Saa twraeaç&o, « o 
!esej9 (|uo i^ba de Vòr uorécer « yruspefar 
*tejuovo lugar/ /J / ' ; 

0« S. Miffiiellëases d&o parabéns ftfortona» 
^tt^apt agradecidos á providência ^ro 1W» 

; ssiïu^u^ j^r^i fíjgàno sacerddte aiSiigô  
ímn^idor cU seas doire^s^ e SètimÀlè de^to-

/os em geral. ^ 
Sogundo aa noticias cgúft tenho reeífeido da 

'id&do do Prinoipo tado pjii vas em «anta paa. 
M l / I / s M 

- ' •4 • ' * 7"1 
• » V • 

' m 
.M««. t—4 

J « «v1 
1 

» • ; i, jf 

Çl' s isa is fse^i! f a ^ a r s a d o <g«ie 
4 d c s e a s a r s e . t 

Um casal limito siœpîorio7 que acidava sempre 
em brigas, resottreii, de commnm acordo en-
tré márido e nAriher̂  ir ter como pârocbo afim 
de descasal-os. O parocho, que conheci* a j rem 
simplicidade dellos/ fingia accedcr ao seu pe* ; amigo», e 
didc ; lcto4-os para a c r«vostido de ; cíderarel, 

i f M vür f 
até onde chegaria a sua paciência e j*ra «s«e j 
Ss; reoçr?«rüán A ciiadii;̂ <m&rmaram>tQ dos; 
usos e costumei do sen amo -e gxatsficándo-*: 

indicaram lhe o de»ejo qne tiahasa. 
— impossivcl, stohores, dime'« criada; 

ha trinta ansos que «ston mo s^nriço d« n w 
«gu), epmtca a moataída ii» chegou ao saris, 
v — E Qui^osofi^ . fd^ma cón&aritodãd^ 

— tx^nqtdBtúianijEe á sua ' 
r—' E qu&pdo^e»tá tri^e ? 
— KSo da palavra. ^ 
— Maa é dê súppol1 q«e eile tenha aifum 

gosto particular, e que tíie custs a Femt&dar 
a ellé.» ' ' '.''„v. ; ' 

^ XfmiçÚGO Ihé .ç9£&eço e ê de gMfttf 
da cama foia e bem feita. 

— Pois bem, n3ç'ihâ wç«s a essa a^USã, 
e dar-te-hemo3 uma dapla gr*iji3B*$&&ks dSer 
se eíí&dar. 

A criada deheou-se persuadir e no di» se-
guinte os" amigos foram informar-se do.occor» 
tido. 
' — E então que te diine «He ? 

— pisse : Msria nlo te «míucm tambsas 
hoje de fâzer a cama. 

Uma nova propina decidiu Maria a deixar 

a 

f l w i d B de tirflf» 
Mltidao^ ifrrtfOT a 

Dit i l da ^«TnV^- — 

•v -«I 
ioid Fr<meiua 

ir ' í-

, O _ 
outra vea s canna dãá&ia. O ça^dbairo aio ' a l t * dfe. I — p i l l—É, I H j U i Í M 
poude pregar olho em;«oda » nouto. 2>»q» , fis S t a t t l e M » 0 
de se levantar^ tornou a'ttcmaoiafodar a Varia 
que'so n&o esqüecÉRê^de ftlN^a' eeaa ; po-

entre os 
iios rogos dos tatt 

tuM MKStft 0M> O f f l e l f t a » B O ^ ^ e J a a e l r i 

JwUflUm José £e«i% 
i f r r deisoa^eta tereairavee aeasiadea-i 

sobrepelis e estola, tomou um hyaope de motal i feita. Todavia} inqtwrta peia wm vaiuavâii 
ca núlo difÇ^t^ nn» W o m esquerda; e co-! negligencia, apresentou-se j^da manhft jk>| 
meçou a 'descasar o par. . i quarto de seu amo, povoas oo|stî atâa-B01 - • - - -

A mediu» que ia lendo ao üvro, dava da j em dizer-lhe: | T y p c y a p l j l a M «l . 
quando em nnondo uma nanc&da com o hyao-1 —Pelo que vejo, Üaria, estás decidida a «erwiadcpr H a a d e B a i l a i m» £ 4 
pe nã WoêvH, U& âa «sâridc* « a . da mjnhac|m». ^Ka» afinal;_ laaprortDT **»6ainrg>CTu AOQVOü MÜtSlíl 
amiudando e augmentAodo a torça das paneá> i w cóalas mfrw-mi poti ^ •ÜUO' ̂  f»<? • «s • * tf 


